
E D I Ç Ã O  D I S T R I T O  F E D E R A L
Brasília, Quarta-feira, 4 de Novembro de 2026	 www.correiodamanha.com.br	 Ano CXXV Nº 25.136                                DF: R$ 4,00 Outros estados  R$ 5,00

Edição impressa 
em Brasília

Fundador:
Edmundo Bittencourt O jornal do Distrito 

Federal  desde 15 de 
junho de 1901

Rodoviária do Plano Piloto mantém selo 
internacional de qualidade ISO pelo 2º ano

B R A S I L I A N A S  ( W I L L I A M  F R A N Ç A )  -  P Á G I N A  1 5

Reforma: 
carga dos 
impostos 
vai ficar alta

Fux defende 
banimento 
dos jogos 
bets do país

Dino mantém 
os sigilos 
impostos pelo 
governo Lula

Sóstenes 
desiste de 
disputar 
Câmara
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Um sinal laranja foi aceso no 

governo e no Congresso. A 

estimativa é que o brasileiro 

poderá passar a pagar mais 

de 30% do valor dos produtos 

em impostos com reforma.

Após audiência pública, rela-

tor das ações sobre a manu-

tenção das apostas defende 

que elas permaneçam proi-

bidos pelos riscos provocados 

pela ludopatia.

O ministro Flávio Dino bar-

rou pedido do partido Novo 

para abrir sigilos que foram 

impostos pelo presidente 

Lula em seu terceiro governo 

e também pelo Congresso.

Líder do PL sai da disputa 

pela presidência da Câmara, 

fortalecendo as chances de 

reeleição de Hugo Motta. Mas 

partido ainda cogita ter um 

outro candidato.

P Á G I N A  6

Senado aprova por unanimidade 
PEC da Segurança Pública

Redução da maioridade penal ficou de fora, mas pode ser votada ainda nesta quarta-feira

Republicanos 
elege três 
governadores 
no Sudeste e 
colapsa no Rio

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O que acontece com o partido 

Republicanos no Rio merece 

ser estudado. A legenda ele-

geu os governadores em SP, 

MG e ES, mas elegeu um de-

putado federal apenas no RJ. 

PÁGINA 15
A Defesa Civil orienta atenção a alertas de tempestade

Semana vai 

ser de chuva 

forte no 

Distrito Federal
O GDF garante: o recorrente pro-

blema de alagamentos com o iní-

cio das chuvas não deverá desta 

vez acontecer. O governo afirma 
que os sistemas de drenagem 

foram revistos e deverão funcio-

nar a contento. A previsão para 

a semana é de chuva forte, com 

alerta de tempestades. A Defesa 

Civil orienta que a população fi-

que atenta

CORREIO POLÍTICO (TALES FARIA) - PÁGINA 7

Três nomes são apontados como os heróis 

da aprovação da PEC da Segurança: o presi-

dente do Senado, Davi Alcolumbre, o depu-

tado André Janones, e o promotor Lincoln 

Gakya. Especialmente o último. O governo 

deixou vazar que Gakya poderia ser o mi-

nistro da Segurança Pública. Ele é conside-

rado um herói no combate ao crime

PROMOTOR LINCOLN GAKYA, O TRUNFO DO GOVERNO

Lincoln Gakya foi peça-chave para a PEC ser aprovada no Senado

PÁGINA 4

PÁGINA 4

FERNANDO MOLICA

EDITORIAL

O FÔLEGO DOS 
AMIGOS DE LULA 
NO CONGRESSO

DEMOCRATAS E 
TRUMP DISPUTAM 
O CONGRESSO
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CAPPELLI com Lucas Gayoso

LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL

  O senador Veneziano Vital do Rêgo 

(MDB) manifestou ao STF disposição 

para participar de uma audiência de 

reconciliação com o presidente da 

Câmara dos Deputados, Hugo Motta 

(Republicanos), em uma disputa ju-

dicial envolvendo o Banco Master. A 

manifestação consta de uma defesa 

apresentada à ministra Cármen Lú-

cia, relatora de uma queixa-crime 

movida por Motta contra o senador.

  A ação foi apresentada após Vene-

ziano publicar, em setembro de 2026, 

um vídeo no Instagram com a pergun-

ta: �Quem é o candidato a Senador do 

Banco Master?�. A gravação exibia ima-

gens de Hugo Motta e do empresário 

Daniel Vorcaro, controlador do banco, 

além de uma terceira pessoa com o ros-

to encoberto.

  Na publicação, o senador também 

afi rmava que “o noticiário estampa 
que um candidato a Senador estaria 

fazendo chover milhões de reais nos 

bolsos de quem quiser aderir, se ven-

der, virar a casaca�.

  Motta interpretou o conteúdo como 

uma acusação de participação em su-

posta compra de apoios políticos com 

recursos do Banco Master e apresentou 

queixa-crime por calúnia e difamação.

  Na defesa, Veneziano pede a re-

jeição da acusação e argumenta 

que suas declarações estão prote-

gidas pela imunidade parlamentar. 

Os advogados sustentam ainda que 

o vídeo não atribuiu diretamente a 

Hugo Motta a prática de um crime 

específi co.

  Apesar de contestar a ação, o sena-

dor admite a possibilidade de concilia-

ção, caso o STF não rejeite imediata-

mente a queixa-crime.

  “O Querelado manifesta sua dispo-
sição de participar da audiência de 

reconciliação prevista no art. 520 do 

Código de Processo Penal”, afi rma a 
defesa.

  Os advogados ressaltam, porém, 

que a participação na audiência 

não representa reconhecimento 

de responsabilidade penal nem re-

núncia aos argumentos apresenta-

dos para impedir o prosseguimen-

to da ação.

  A Procuradoria-Geral da Repúbli-

ca (PGR) já havia apontado a possi-

bilidade de realização da audiência 

após a apresentação da resposta es-

crita. Caberá ao STF decidir sobre 

o recebimento da queixa-crime e a 

eventual tentativa de reconciliação.

  O ministro Flávio Dino (STF) bar-

rou uma ação do Partido Novo que 

pedia a revisão de sigilos impostos 

pelo governo Lula e por outros ór-

gãos públicos. O pedido também 

abrangia o Congresso Nacional, o Ju-

diciário, governos estaduais e muni-

cípios, com o objetivo de ampliar a 

transparência de informações de in-

teresse público.

  Na decisão, assinada em 29 de outu-

bro, Dino considerou que a ação apre-

sentava pedidos excessivamente gené-

ricos e não demonstrava a existência de 

uma violação estrutural e persistente à 

Constituição.

  O Novo solicitava que o STF deter-

minasse a revisão, em até 90 dias, de 

todos os atos de classifi cação de si-
gilo vigentes no país. O partido tam-

bém defendia a divulgação de docu-

mentos protegidos por justifi cativas 
consideradas vagas e a criação de um 

plano nacional de transparência.

  Entre os episódios citados na ação es-

tavam o sigilo de cem anos sobre regis-

tros de acesso ao Senado, restrições a 

informações sobre despesas do cartão 

corporativo da Presidência da Repúbli-

ca e a negativa de acesso a dados sobre 

viagens de autoridades em aeronaves 

da Força Aérea Brasileira (FAB).

PAGAMENTOS A MAGISTRADOS 

  A ação também mencionava paga-

mentos retroativos a magistrados e o si-

gilo imposto em 2023 sobre registros 

de visitas ao Palácio da Alvorada, poste-

riormente revertido.

  Ao analisar o pedido, Dino afi rmou 
que o partido reuniu situações distin-

tas, sem demonstrar a existência de 

uma prática comum que justifi casse 
a intervenção do Supremo.

  �A ação de controle concentra-

do não se presta a instaurar ‘fi sca-
lização temática� da atuação esta-

tal, abrangendo aproximadamente 

5.600 entes da Federação, e milha-

res de atos administrativos já prola-

tados�, escreveu.

  Dino não analisou a legalidade de 

cada sigilo questionado. A decisão 

foi fundamentada em falhas proces-

suais da ação e não impede que o 

Novo apresente um novo pedido com 

objeto mais específi co.

LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL

Dino barra pedido do Novo para 
revisar sigilos no governo Lula

Hugo Motta é presidente da Câmara

Senador Veneziano admite reconciliação com Hugo 
Motta em disputa judicial sobre Banco Master

Flávio Dino (STF) considerou 

que a ação apresentava 

pedidos excessivamente 

genéricos
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  MEMBRO DA ACADEMIA 
DE MEDICINA É PUNIDO 
PELO MEC PELA BAIXA QUA-
LIDADE NA FORMAÇÃO DE 
NOVOS MÉDICOS - Um gran-
de constrangimento na área 
da medicina nacional. Um 
dos integrantes da Academia 
Nacional de Medicina assistiu 
o curso de medicina da insti-
tuição superior que preside 
ser penalizado pelo MEC, em 
virtude do baixo desempenho 
dos seus graduados. 

  A Universidade Castelo Bran-

co (Realengo), cujo reitor e CEO 

é o Monsenhor Aníbal Gil Lo-

pes, um sacerdote da Arquidio-

cese do Rio de Janeiro, teve uma 

readequação específi ca nos pa-
râmetros do curso de Medicina 

feita pelo próprio Ministério da 

Educação. O MEC determinou 

uma redução técnica do número 

de vagas anuais, de 120 para 90.

  Essa redução foi feita para 
alinhar rigorosamente a 
quantidade de alunos ingres-
santes com a capacidade dos 
laboratórios e a rede de con-
vênios de hospitais/ambula-
tórios parceiros da região. O 
MEC está de olho em univer-
sidades que promovem cursos 
por razões fi nanceiras, do que 
realmente em formar bons 
médicos. 

  O constrangimento acadêmi-

co é pela sensação de que um 

dos seus pares está sendo pu-

nido por descuidar da qualida-

de do ensino, que deveria ser 

exemplar.

  ACADEMIA DE MEDICINA 
NEGA VÍNCULOS COM A CAS-
TELO BRANCO E REAFIRMA 
SUA PREOCUPAÇÃO COM A 
QUALIDADE DO ENSINO MÉ-
DICO - Após a publicação do 
online e nas redes sociais da 
punição do MEC à Castelo 
Branco, a Academia Nacional 
de Medicina emitiu uma nota 
na qual nega qualquer relação 
com a Castelo Branco e rea-
fi rma a sua posição contra a 
mercantilização dos cursos de 
formação de médicos. 

  Com a tradição de dois sécu-

los e tendo nos seus quadros 

os maiores nomes da medicina 

brasileira, a ANM tem sido uma 

defensora da excelência acadê-

mica e se opõe às praticas de su-

perlotação dos cursos, princi-

palmente àquelas que colocam 

mais estudantes do que a capaci-

dade dos seus laboratórios, mo-

tivo da punição à Castelo Branco 

que, para constrangimento do 

meio acadêmico, tem como diri-

gente máximo um dos integran-

tes da academia. 

  A seguir, na íntegra, a nota 
da respeitada instituição: �A 
Academia Nacional de Medi-
cina (ANM), instituição cientí-
fi ca fundada em 1829, vem a 
público prestar esclarecimen-
tos a respeito de informações 
divulgadas pelo colunista 
Claudio Magnavita, no perfi l 
@colunamagnavita, na plata-
forma Instagram, e no portal 
Correio da Manhã, na manhã 
de 3 de novembro de 2026, 

FOTOS DIVULGAÇÃO

Da esquerda para a direita: o secretário de Estado da Casa Civil, Flávio Willeman; o 

Secretário de Estado de Turismo, Lucas Alves; o presidente da Embratur, Bruno Reis; o 

empresário Emerson Martins; e o presidente da TurisRio, Sergio Ricardo  

Apresenta Summit 2026 celebra 
terceira edição com mais de 
400 participantes e homenagem 
a Luiz Oscar Niemeyer

O setor de eventos e entretenimento do Rio se reu-

niu, na última semana, para olhar a própria história e 

o que vem pela frente. Mais de 400 pessoas estiveram 

no Hotel Fairmont, em Copacabana, na terceira edição 

do Apresenta Summit 2026, organizado pela Associação 

dos Promotores de Eventos do Setor de Entretenimento 

e Afi ns (Apresenta). Em 12 painéis e talks, com mais de 
60 palestrantes, entre empresários, poder público  e in-

vestidores e artistas, o dia foi marcado por reencontros, 

debates, relacionamentos e homenagens.

Abertura teve participação do presidente 

da Apresenta, Pedro Guimarães, e do 

empresário Marco Antônio Barizon

Evento teve mais de 400 participantes 

e a apresentação de 12 painéis

de diversos temas 

Da esquerda para a direita: o advogado Daniel Rocha Maia; o empresário Roberto Maciel; 

Pedro Guimarães; o subsecretário de Estado de Turismo Nilo Sergio Felix; a secretária de 

Estado de Cultura e Economia Criativa Daniella Barros; o empresário Bernardo Amaral; o 

Conselheiro da Apresenta Eduardo Secco; o deputado Gustavo Tutuca e Sergio Ricardo

envolvendo o nome da Acade-
mia em referência à situação do 
curso de Medicina da Universi-
dade Castelo Branco.

  A forma como a Academia Na-

cional de Medicina foi mencio-

nada nas referidas publicações 

pode induzir o público a uma in-

terpretação equivocada quanto à 

existência de vínculos institucio-

nais, administrativos ou acadê-

micos entre a ANM e a Universi-

dade Castelo Branco.

  A Academia Nacional de Me-
dicina esclarece, de maneira 
categórica, que não possui vín-
culo institucional com a Univer-
sidade Castelo Branco, tampou-
co participa ou possui qualquer 
responsabilidade por sua ges-
tão, administração, supervisão 
ou condução acadêmica.

  Cabe ressaltar que a eventual 

participação de membros da Aca-

demia em universidades, institui-

ções de ensino ou outras organiza-

ções ocorre em caráter individual 

e não implica representação, en-

dosso, responsabilidade ou envol-

vimento institucional da ANM.

  A Academia Nacional de Me-
dicina é uma instituição cientí-
fi ca independente, cuja missão 
histórica consiste em promo-
ver o desenvolvimento da me-
dicina, estimular o conheci-
mento científi co e contribuir 
para o aperfeiçoamento das 
políticas públicas de saúde e da 
formação médica no Brasil.

  Nesse sentido, a ANM tem ma-

nifestado publicamente sua preo-

cupação com a qualidade do 

ensino médico no país. Em do-

cumento institucional intitula-

do �Academia Nacional de Medi-

cina � Ensino Médico�, publicado 

em 30 de março, defendeu a ado-

ção de critérios rigorosos de ava-

liação, acreditação e reavaliação 

periódica das escolas médicas, 

como instrumentos fundamen-

tais para assegurar a qualidade 

da formação profi ssional e a se-
gurança da população�.

  POR QUE O REPUBLICANOS 
COLAPSA NO RIO, DEPOIS DE 
ELEGER TRÊS DOS QUATRO 
GOVERNADORES DO SUDES-
TE? - O que acontece com o par-
tido Republicanos no Rio me-
rece ser estudado. Em todo o 
Sudeste, a legenda conseguiu 
um protagonismo inédito. Ele-
geu os governadores de São 
Paulo, Minas e Espírito Santo. 
E no Rio? Amargou com a elei-
ção de um único deputado fe-
deral, Luis Carlos Gomes, com 
pífi os 70 mil votos, e mandou 
para casa expoentes da política 
que abraçaram a legenda. Nem 
o deputado da Igreja Universal, 
Jorge Braz, conseguiu se ree-
leger. Sem contar com o fi asco 
de Marcelo Crivella, na disputa 
pelo Senado.

  Agora, a legenda acaba nas 

mãos de André Português, ex-

-prefeito da pequena Miguel 

Pereira, que ousou concorrer 

a governador em um sonho de 

uma noite de verão. Além do 

inexpressivo presidente, o en-

colhimento no Rio está sendo 

atribuído à interferência do bis-

po Gonçalves, em detrimento 

do presidente da legenda, Mar-

cos Pereira, que colocou o Re-

publicanos no comando de três, 

dos quatro estados da região 

Sudeste.

  MOTIVA RECEBEU DO ES-
TADO ALÍVIO BILIONÁRIO 
PELA PANDEMIA. NA BAN-
DEIRANTES, REPASSOU A 
CONTA AOS CONCESSIONÁ-
RIOS DE COMBUSTÍVEIS - Do-
cumentos que a coluna teve 
acesso indicam que a Auto-
ban, concessionária do gru-
po Motiva na Rodovia dos 
Bandeirantes, conduziu a es-
colha dos novos operadores 
dos quatro postos de serviço 
da rodovia em condições que 
favoreceram um concorren-
te específi co. A disputa, fei-
ta por convite, enviado por 
e-mail, a empresas seleciona-
das pela própria concessio-
nária, teria admitido propos-
ta de viabilidade econômica 
questionável, sem dar a opor-
tunidade aos convidados de 
análise de seu conteúdo. O 
resultado saiu em abril e os 
operadores atuais, que estão 
na rodovia há mais de quin-
ze anos, já foram notifi cados 
a deixar as áreas antes do fi m 
de seus contratos, previsto 
para dezembro de 2026.

  A pressa chama mais aten-

ção pelo contexto. A concessão 

da Autoban foi prorrogada até 

2037 e, segundo os mesmos do-

cumentos, a empresa negociou 

com o Governo de São Pau-

lo uma compensação de cerca 

de R$ 800 milhões pelos pre-

juízos da pandemia, converti-

da em condições mais favorá-

veis do contrato. Os postos que 

operam na Bandeirantes en-

frentaram a mesma pandemia 

e a mesma queda de movimen-

to, mas não receberam propos-

ta de renegociação: receberam 

ordem de desocupação. Fica 

a pergunta: Por que uma con-

cessionária, que pediu e obte-

ve do Estado tempo e compen-

sação para si, decidiu que seus 

parceiros na rodovia não me-

reciam condição alguma?

  QUAL GOVERNADOR ES-
COLHERÁ OS NOVOS DESEM-
BARGADORES? - No próxi-
mo dia 12, a OAB-RJ promove 
a eleição das listas sêxtuplas 
que serão encaminhadas ao 
TJ para a escolha de dois no-
vos desembargadores para as 
vagas destinadas ao quinto 
constitucional.

  Caberá ao Tribunal de Jus-

tiça reduzir a lista sêxtupla a 

uma lista tripla e encaminhar 

ao governador do estado para 

a escolha fi nal. É neste ponto 
que há divergências: uma cor-

rente aposta aposta que o atual 

governador interino, Ricardo 

Couto, deveria para o gover-

nador eleito, Douglas Ruas, es-

colher os nomes, pelo proces-

so terminar poucos dias após a 

sua data de posse; outra, afi r-
ma que Ruas já declinou desta 

escolha deixando-a para o pró-

prio Couto, não fi cando o meio 
de uma bola dívida no início 

do  mandato.

  Vale lembrar que o gover-
nador anterior ganhou a ini-
mizade de um ex-presidente 
do TJ, por que não escolheu o 
seu candidato preferido.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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Trump e Democratas 
lutam pelo Congresso

EDITORIAL

As eleições legislativas nos Estados Unidos, realizadas nesta terça-
-feira, representam um momento decisivo para o futuro do governo 
de Donald Trump. Mais do que renovar as cadeiras da Câmara dos 
Representantes e de parte do Senado, a disputa defi nirá as condições 
políticas em que o presidente conduzirá os dois últimos anos de seu 
mandato. O resultado poderá alterar signifi cativamente a relação de 
forças em Washington e estabelecer os limites de atuação da Casa 
Branca até 2029.

Atualmente, os republicanos controlam as duas casas do Con-
gresso, situação que permitiu a Trump avançar em sua agenda sem 
enfrentar grandes obstáculos parlamentares. Uma eventual con-
quista da Câmara pelos democratas, entretanto, mudaria esse cená-
rio. Com o comando das comissões e o poder de convocar autorida-
des, a oposição passaria a ter instrumentos para investigar decisões 
do governo, questionar políticas públicas e ampliar a fi scalização so-
bre a administração federal. O ambiente político também poderia se 
tornar mais confl ituoso, com disputas sobre orçamento, imigração, 
tarifas comerciais e política externa.

Caso os democratas conquistem também o Senado, o impacto 
será ainda mais abrangente. A Casa tem papel fundamental na apro-
vação de indicações para o Judiciário, cargos diplomáticos e postos 
importantes da administração federal. Uma maioria oposicionista 
poderia difi cultar a confi rmação de novos integrantes do governo e 
retardar a indicação de juízes, reduzindo a capacidade de Trump de 
imprimir sua marca nas instituições americanas.

Isso não signifi ca, porém, que uma derrota republicana represente 
o fi m da capacidade de governar do presidente. Trump continuará 
dispondo do poder de veto e de prerrogativas executivas relevantes, 
especialmente em áreas como imigração, comércio exterior e relações 
internacionais. Além disso, a exigência de maiorias qualifi cadas para 
determinadas votações no Senado limita a possibilidade de mudanças 
legislativas profundas sem acordos entre os partidos.

No cenário inverso, a manutenção do controle republicano das 
duas casas daria ao presidente maior liberdade para avançar em 
suas propostas e reforçaria sua infl uência sobre o Partido Republi-
cano. Ainda assim, o resultado eleitoral funcionará como um termô-
metro da avaliação popular sobre os rumos do governo, especial-
mente diante das preocupações com o custo de vida, a economia e a 
política externa.

As eleições também terão refl exos sobre a sucessão presidencial de 
2028. Uma mudança na composição do Congresso poderá reorgani-
zar as estratégias dos dois partidos e antecipar a disputa pelo coman-
do da Casa Branca. Nos próximos dois anos, portanto, não estará em 
jogo apenas a capacidade de Trump de executar seu programa, mas 
também o equilíbrio entre os poderes e o futuro da política americana.

A derrota de Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
abriu caminho para que Davi Alcolumbre 
(União-AP) renovasse seu fôlego em uma 
batalha que, apurados os votos do primeiro 
turno, parecia ser impossível: sua reeleição 
para a presidência do Senado.

Embalada pela vitória parcial do primo-
gênito de Jair e pela futura bancada de 29 
senadores do PL (mais de um terço da Casa), 
a eleição de Rogério Marinho (PL-RN) para 
suceder Alcolumbre parecia evidente; ele, 
no máximo, teria que costurar a desistência 
da aliada Tereza Cristina (PP-MS).

Nada muito complicado para o líder da 
Oposição no Senado e coordenador da cam-
panha daquele que já parecia encomendar 
o terno da posse no Planalto. O Centrão não 
poderia fazer muita marola, ao chegar no 
Bloquinho 22 apenas no segundo turno, fi -
caria longe da janelinha.

Pragmático, Alcolumbre tratou de fazer 
o L: no início da rodada decisiva, entregou 
a Lula a votação do fi m da escala seis por 
um e retirou de pauta a PEC da Segurança, 
proposta de emenda constitucional em que 
a oposição plantara para o governo a arma-
dilha da redução da maioridade penal. 

O presidente do Senado, porém, corre o 
risco de se atrapalhar na própria esperteza 
ao tentar arquivar qualquer possibilidade 
de cartão vermelho para ministros do Su-
premo Tribunal Federal e acenar com anis-

tia para golpistas � esta medida tende a 
jogar de volta nas ruas e redes o exército 
mobilizado por André Janones.

A direita não extremista vê, com a der-
rota de Flávio e sua fuga, a oportunidade 
de, enfim, entrar na briga presidencial de 
2030 com um candidato próprio, o gover-
nador Tarcísio de Freitas confirmou que 
está na briga. 

Para esse pessoal, é melhor que o bolso-
narismo deixe de ser protagonista também 
no Senado e na Câmara. Para chegar à próxi-
ma eleição presidencial, essa ala precisa iso-
lar na cocheira os jóqueis dos dark horses.

Assim, Alcolumbre, reeleito, atrapalha-
ria menos a direita e setores do Centrão que 
Rogério Marinho � este, por suas ligações 
com Jair e Flávio, seria obrigado a bater 
tambor para o bolsonarismo.

O cenário na Câmara também é parecido. 
Mais discreto que Alcolumbre, Hugo Motta 
(Republicanos-PB) desponta como favorito 
mesmo diante os 121 deputados eleitos pelo 
PL, quase 25% do total.

Pode prometer que terá uma gestão equi-
librada, diferentemente dos pré-candidatos 
do PL, Sóstenes Cavalcante e Altineu Côrtes, 
ambos do Rio de Janeiro. O bolsonarismo, 
afi nal, exige fi delidade absoluta.

Reeleito, Lula recebeu Alcolumbre e 
Motta, fez a ambos convite para acompa-
nhá-lo na viagem que fará à Turquia e às 
Filiipinas. Veterano conhecedor das arti-
manhas da política, sabe como foi difícil 
conseguir os dois amiguinhos, e trata de 
mantê-los por perto, mesmo que do outro 
lado do mundo.

O cálculo feito na semana passada pelo 
Tribunal de Contas da União (TCU) de que 
fi cará em 11,3% a alíquota da Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS), a parte de impos-
tos que vai caber à União na nova reforma 
tributária, colocou o Congresso de cabelos em 
pé. Em um almoço nesta terça-feira (3) pro-
movido pela Frente Parlamentar do Ambien-
te de Negócios, o doutor em direito público e 
tributário Bruno Junqueira, da BJL Direito e 
Negócios, calculou que, com isso, então, a alí-
quota total dos novos impostos que os brasi-
leiros passarão a pagar ao consumir produtos 
e serviços a partir de 2033 vai ultrapassar os 
30%. A conta fi cará bem salgada.

Para entender o que acontecerá. A re-
forma tributária propõe a adoção de um 
Imposto sobre Valor Agregado (IVA) sobre o 
consumo. É o modelo utilizado por cerca de 
180 países - na Europa, por exemplo. No caso 
brasileiro, será um IVA dual, ou seja, haverá 
um imposto para a União (a CBS, que substi-
tuirá os atuais PIS e Cofi ns) e outro para os 
estados e municípios (que fi ca no lugar de 
ICMS, cobrado pelos estados, e ISS, de res-
ponsabilidade dos municípios).

Quando se discutia a reforma tributária, 
a expectativa é que a alíquota da CBS fi cas-
se em torno de 9,2%. Com isso, imaginava-se, 

então, que o valor total que o brasileiro iria 
pagar, somando CBS e IBS, fi caria em torno de 
27,5%. Já era considera muito alta, uma das 
maiores do mundo. O cálculo feito na semana 
passada pelo TCU eleva essa alíquota de for-
ma estratosférica. 

Relator da tributária no Senado, o presi-
dente da Comissão de Assuntos Econômicos 
(CAE), Eduardo Braga (MDB-AM), admitiu 
que o cálculo feito pelo TCU pegou o Congres-
so �de surpresa�. Ele marcou uma audiência 
pública para o dia 10 de novembro para dis-
cutir o que pode ser feito. O Congresso precisa 
fi xar a nova alíquota em dezembro para que 
os novos impostos possam vir a ser cobrados 
no ano que vem, em fase de teste, numa tran-
sição até 2033.

O almoço na Frente Parlamentar mos-
trou que há ainda uma série de outros en-
guiços que podem atrasar a implementação 
da reforma. 

O almoço discutiu o impacto da reforma 
no varejo. E a constatação geral ali é que a re-
gulamentação teria sido feito de forma açoda-
da, para permitir a aprovação este ano, antes 
das eleições, como forma a conferir o legado 
ao governo Luiz Inácio Lula da Silva.

A Confederação Nacional do Comércio 
(CNC), por exemplo, destacou a falta de clare-
za até agora sobre como será feito o cashback 
e o tax free. O casback é um modelo a partir 
do qual se devolve à população mais pobre 
o que pagará de tributos em serviços como 
gás e energia. O tax free é a devolução para o 
turista do valor que paga de imposto. A CNC 
acredita que as duas novidades aquecerão o 
consumo, o que será muito bom. Mas como 
irá funcionar na prática? Ninguém sabe. 

O fôlego dos 
amigos de Lula

Sinal laranja: 
novos impostos 
poderão passar 
de 30%

RUDOLFO LAGO
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e escritor

OPINIÃO DO LEITOR
Viagem apostólica 

De 6 a 17 de novembro, a América do Sul será a casa do Papa Leão XIV, 
que visitará o Uruguai, o Peru e a Argentina. Após 39 anos, um Papa 
volta à Argentina em roteiro pela América do Sul. 

José Ribamar Pinheiro Filho, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: marceloperillier@correiodamanha.net.br
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BASTIDORES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

Fux defende 
banimento das 
Bets; caso segue 
ao plenário do STF

O ministro do Supremo 

Tribunal Federal (STF) Luiz 

Fux, relator das ações que 

questionam a Medida Pro-

visória que determina o fim 
das plataformas virtuais de 

apostas de quota fixa (Bets), 
defendeu que ela “devem ser 

banidas”, classificando-as 
como responsáveis por um 

problema de saúde pública 

e econômica. A declaração 

ocorreu nesta terça-feira (3) 

durante audiência pública 

no STF para discutir o tema 

e a constitucionalidade da 

Medida Provisória que de-

termina o fim das Bets (MP 
1.394/2026). Após ser publi-

cada a decisão do magistra-

do, o caso será analisado no 

plenário da Suprema Corte. 

Ainda não há data definida 
para os ministros analisa-

rem o tema.

Na audiência, o magistra-

do ouviu 34 representantes 

de setores afetados pelo tema 

(que variaram desde órgãos 

públicos, empresas, clubes de 

futebol e associações).

A audiência foi agendada 

com base nas Ações Diretas de 

Inconstitucionalidade (ADIs) 

7721, 7723 e 7749, que ques-

tionam a chamada Lei das 

Bets (Lei 14.790/2023), respon-

sável pela regulamentação 

das apostas online no país, 

e as ADIs 8024, 8027, 8028 e 

8035, que criticam e questio-

nam a MP que as proíbe.

Os principais argumentos 

contra a Medida Provisória 

que acabou com as Bets são 
acusações que se tratou de 

uma medida eleitoreira, vis-

to que o presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva (PT) assinou 

a MP no dia 25 de setembro, 

nove dias antes do segundo 

turno eleitoral. Além disso, 

entidades solicitam que, ainda 

que a Suprema Corte julgue a 

decisão como constitucional 

e mantenha o banimento das 

Bets, que seja definido um pe-

ríodo de transição para o fim 
das apostas, de forma a não 

prejudicar financeiramente e 
não trazer insegurança jurídi-

ca para empresas que conta-

vam com o retorno financeiro 
de patrocínio das Bets.

Pelo governo, participa-

ram os ministros da Saúde, 

Alexandre Padilha, da Justiça 

e Segurança Pública, Welling-

ton César Lima e Silva, e o do 

Esporte, Paulo Henrique Per-

na Cordeiro. Padilha defen-

deu o banimento das apostas. 

Segundo ele, dos 28 milhões 

de brasileiros que apostaram 

nos últimos 12 meses, 11 mi-

lhões apresentam compor-

tamentos problemáticos ou 

padrões de riscos. “Não é só 

dinheiro que se perde, se per-

de o controle da vida”, disse.

Na audiência, ministro ouviu categorias 
sobre a MP que proíbe apostas

ANTONIO AUGUSTO/STF

Relator do caso no STF, Fux ouviu entidades, clubes de futebol e o governo

Por Gabriela Gallo

RJ: Casa Civil, Políticas da Mulher 
e Planejamento já com titulares
O governador eleito do Rio de Janeiro, Douglas Ruas, anun-

ciou nesta terça-feira (3) os três primeiros nomes que vão 

integrar o primeiro escalão de sua gestão. As indicações 

são para as secretarias da Casa Civil e Governança, Políti-

cas Inclusivas e da Mulher e Planejamento e Inovação. Os 

nomes foram apresentados durante coletiva na Firjan, onde 

funciona a equipe de transição do novo governo. Durante o 

encontro, Ruas também informou que deverá anunciar em 

breve o novo secretário de Segurança Pública. Ele reafirmou 
que pretende adotar o modelo tradicional de gestão, com 

as polícias Civil e Militar subordinadas à pasta. O  governa-

dor eleito frisou que a estrutura foi apresentada durante a 

campanha e faz parte dos compromissos assumidos com a 

população para os próximos quatro anos.

Alerj debate orçamento

A Alerj iniciou nesta terça-feira 

(03) a discussão do orçamento 

estadual de 2027. O projeto estima 

déficit de R$ 13,98 bilhões, com 
despesas de R$ 138,37 bilhões e re-

ceita líquida de R$ 124,39 bilhões. 
Em relação ao orçamento apro-

vado para 2026, o rombo previsto 

é cerca de R$ 5 bilhões menor. O 
texto volta ao plenário nesta quar-

ta-feira (04), para novo debate.

Gastos com pessoal

Prazo para emendas

A despesa com pessoal e encargos 

sociais do Estado está estimada 

em R$ 80,85 bilhões em 2027. O 
Executivo atribui o aumento de R$ 
9,64 bilhões, entre outros fatores, 

à recomposição salarial dos ser-

vidores, que prevê duas parcelas 

de reajuste de 5,62%, conforme a 

Lei 9.436/21. O Tesouro reservará 

R$ 23,8 bilhões para obrigações 
previdenciárias.

Após a discussão inicial do Pro-

jeto de Lei Orçamentária Anual 

de 2027 e da revisão do Plano 

Plurianual, a Alerj abrirá prazo 

para emendas parlamentares 

entre 5 e 11 de novembro. As 

propostas serão debatidas antes 

da votação final, prevista para 
dezembro. As duas medidas 

receberam parecer favorável da 

Comissão de Orçamento.

DIVULGAÇÃO/ PL-RJ

Douglas Ruas anuncia parte do secretariado na Firjan

Propag terá R$ 2,28 bi

Déficit pode cair

Plano Plurianual

O orçamento prevê R$ 2,28 bilhões 
em investimentos do Propag, pro-

grama de renegociação da dívida 

dos estados com a União. Desse 

total, R$ 1,30 bilhão será em educa-

ção profissional e técnica. O restan-

te será transportes, saneamento, 

segurança pública, universidades 

estaduais, adaptação climática e 

habitação. A dívida será corrigida 

pelo IPCA, sem juros reais.

O deputado Luiz Paulo (PSD) apon-

tou três receitas complementares 

que podem reduzir o déficit em até 
R$ 7,5 bilhões. A estimativa inclui 
R$ 6,34 bilhões em participações 
especiais dos campos de Tupi e 

Cernambi, R$ 792,5 milhões da 
dívida ativa de ICMS e R$ 362,1 
milhões com a venda de imóveis 

públicos. A entrada dos recursos 

depende de condições específicas.

A revisão do Plano Plurianual 

2024–2027 organiza programas, 

metas, produtos e indicadores do 

governo. A proposta considera a 

execução das políticas públicas e 

as diretrizes do Plano Estratégico 

de Desenvolvimento Econômico e 

Social, com dez missões, como com-

bater a pobreza, ampliar empre-

gos, segurança hídrica e promover 

igualdade racial e de gênero.

Monteze no Planejamento, Gestão e Inovação

Iniciativas ligadas à inclusão

‘Articulação em todos os órgãos’, diz Monteze

Para a Secretaria de Estado de Planejamento, Gestão e 

Inovação, o governador eleito do Rio escolheu Anderson 

Monteze. Ele é servidor público federal de carreira e 

acumula experiência nos Poderes Executivo e Legislativo. 

Monteze afirmou que a Seplag vai “promover a articulação 
de todos os órgãos do Estado”. A Casa Civil e Governança 

será comandada por Maria Gabriela Bessa, enquanto a 
vice-governadora eleita Fernanda Louback ficará à frente 
da Secretaria de Estado de Políticas Inclusivas e da Mulher. 

A vice-governadora eleita Fernanda Louback, que ficará à 
frente da Secretaria de Estado de Políticas Inclusivas e da 

Mulher, é mãe de duas meninas atípicas, também atua em 

iniciativas ligadas à inclusão e à garantia de direitos. Deta-

lhe:  Fernanda foi eleita vereadora de Niterói em 2024. Sua 

atuação tem como foco a defesa dos direitos das mulheres, da 

infância e das pessoas com deficiência. 

Mestre em Controladoria e Gestão Pública pela Universi-

dade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e graduado em 

Administração Pública pela Universidade Federal Flumi-

nense (UFF), Anderson Monteze afirmou que a Seplag vai 
“promover a articulação de todos os órgãos do Estado” e 

que a inclusão da palavra “Inovação” ao nome da secre-

taria mostra que a nova gestão quer modernizar a admi-

nistração pública, facilitando a prestação de serviços e 

ficando mais próxima do cidadão.

DIVULGAÇÃO/ PL-RJ

Anderson Monteze foi escolhido por Douglas Ruas
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PEC da Segurança passa após queda 
de braço sobre maioridade penal

O Senado aprovou, nesta 
terça-feira (3), a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
da Segurança Pública. Por 75 
votos a zero, o texto passou 
em segundo turno sem a re-
dução da maioridade penal 
defendida pela oposição. An-
tes, por 38 a 36, os senadores 
aprovaram requerimentos 
para analisar separadamen-
te as emendas sobre o tema, 
preservando o texto do gover-
no do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) sem retorno 
à Câmara.

A maioridade penal di-
vidiu o plenário, apesar do 
apoio à PEC. As emendas fo-
ram separadas para tramitar 
como propostas independen-
tes na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ). O Planalto 
queria evitar mudanças de 
mérito, que exigiriam nova 
análise dos deputados e atra-
sariam a promulgação e os 
planos de criar um ministério 
específico.

Líderes governistas dis-
cutiram a estratégia no Pla-
nalto, enquanto o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), reuniu represen-
tantes das bancadas. A líder 
do governo, Teresa Leitão (PT-
-PE), queria discutir a maiori-
dade em outra proposta, pre-

servando o foco na integração 
policial. O PL resistiu: Rogério 
Marinho (PL-RN) propôs re-
duzir a idade penal para 16 
anos como regra geral e 14 
anos em crimes hediondos e 
outros delitos graves. Camilo 
Santana (PT-CE), da base go-
vernista, apresentou alterna-
tiva de 16 anos apenas para 
crimes hediondos. As versões 
expuseram divergências na 
própria base.

RESISTÊNCIAS

Nos corredores, o líder do 
PL, Carlos Portinho (RJ), não 
aceitou trocar a deliberação 

das emendas por uma pro-
messa de discussão futura na 
Câmara. “Não faço acordo”, 
avisou. Rogério Marinho con-
testou o procedimento adota-
do pelo relator, Rogério Car-
valho (PT-SE), para separar 
as propostas. “A retirada da 
maioridade significa um pre-
cedente muito ruim. Escreve-
mos uma página ruim”, afir-
mou. Para ele, isso poderia 
restringir o direito dos parti-
dos de discutir destaques: “Na 
prática, estamos impedindo 
que o Parlamento faça seu 
trabalho”.

Marinho também cobrou 

a posição dos governistas: 
“Se o governo apoia tanto a 
redução, por que não quis 
reduzir agora?”. Disse con-
siderar improvável concluir 
o debate em 2026. A mobi-
lização do PL incluiu Flávio 
Bolsonaro (RJ), nos Estados 
Unidos. Portinho procurou 
Alcolumbre para habilitar 
um novo número de telefo-
ne e permitir a participação 
remota do parlamentar, ar-
gumentando que a sessão 
semipresencial autorizava o 
voto à distância. Flávio aca-
bou votando. O placar aper-
tado mostrou resistência ao 

governo, mas não rejeição 
definitiva à mudança.

Alcolumbre afirmou que 
as lideranças tentaram che-
gar a um consenso, sem su-
cesso, e se comprometeu a 
colocar em votação uma pro-
posta específica sobre maiori-
dade penal. Marinho, Camilo 
Santana e Rogério Carvalho 
cobraram o envio imediato 
das matérias à CCJ. Eduar-
do Braga (MDB-AM) sugeriu 
analisar a proposta de Camilo 
já nesta quarta-feira (4), antes 
que outras pautas ocupassem 
o espaço. Braga também ha-
via apresentado o calendário 
especial que permitiu dispen-
sar o intervalo regimental e 
votar os dois turnos da PEC 
da Segurança no mesmo dia.

Após a sessão, Portinho 
afirmou que as lideranças 
negociaram outro calendário 
especial, a ser apreciado nes-
ta quarta-feira, para votar as 
propostas sobre maioridade 
penal em dois turnos e, caso 
aprovadas, enviá-las à Câma-
ra. Segundo ele, Alcolumbre 
conversou com o presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), sobre a conti-
nuidade da tramitação. “Pare-
ce que tem um compromisso 
de Hugo Motta com Davi Al-
columbre de fazer essa tra-
mitação também célere lá”, 
declarou.

Governo preserva texto-base; oposição contesta decisão e cobra debate sobre redução da maioridade
LULA MARQUES / AGÊNCIA BRASIL

Votação deu andamento após ser retirado trecho sobre redução da maioridade penal

A redução da maiorida-
de penal, ainda em discussão, 
enfrenta obstáculos constitu-
cionais. O artigo 228 da Cons-
tituição submete menores de 
18 anos a legislação própria. O 
professor de Direito Penal do 
Ibmec Brasília Tédney Moreira 
explica que há divergência so-
bre a possibilidade de mudar 
essa proteção por emenda. “Há 
uma corrente constitucionalista 
que compreende a inimputabi-
lidade penal dos menores de 18 
anos como uma garantia indivi-
dual e, portanto, uma cláusula 
pétrea”, afirma. Outra admite 
alterar a idade, preservados os 
demais direitos fundamentais.

Moreira lembra que a mu-
dança precisaria respeitar a 
proteção integral de crianças e 
adolescentes e os compromissos 
internacionais do Brasil. Na prá-

tica, adolescentes hoje submeti-
dos ao sistema socioeducativo 
poderiam responder sob regras 
do sistema penal adulto, exigin-
do mudanças legais e estruturas 
que os mantenham separados 
dos presos adultos. “Ao inserir 
adolescentes precocemente em 
ambientes prisionais marcados 
pela influência de organizações 
criminosas, o Estado pode am-
pliar sua exposição aos mecanis-
mos de recrutamento e controle 
exercidos por facções”, alerta.

O especialista lembra que o 
Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA) já prevê responsa-
bilização por atos infracionais, 
inclusive internação. Para ele, 
é preciso aperfeiçoar esse siste-
ma, sem presumir que reduzir 
a idade penal diminuirá a cri-
minalidade.

Sem essa alteração, a PEC 
aprovada incorpora o Sistema 
Único de Segurança Pública 

Efeitos da proposta e maioridade penal
AGÊNCIA DE NOTÍCIAS DA POLÍCIA MILITAR

Medida integra as forças de segurança pública através do SUSP

Por Beatriz Matos

Por Beatriz Matos (Susp) à Constituição, reforça 
a cooperação entre União, es-
tados, Distrito Federal e muni-
cípios e amplia o compartilha-
mento de informações, provas 
e investigações conjuntas. A Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF) 
poderá atuar também em ferro-
vias e hidrovias federais; o texto 
prevê condições para criar polí-
cias municipais civis de policia-
mento ostensivo e comunitário.

Há ainda penas mais ri-
gorosas para integrantes e 
líderes de facções e milícias, 
recuperação de bens ilícitos, 
proteção a denunciantes e fa-
miliares, direitos das vítimas e 
regras de financiamento. Mo-
reira avalia que a integração 
pode fortalecer investigações 
de redes criminosas que atra-
vessam fronteiras estaduais, 
especialmente no tráfico de 
drogas, lavagem de dinheiro e 
comércio ilegal de armas.
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Alcolumbre, Janones e Gakiya 
são os heróis da aprovação
Três nomes eram apontados entre os senadores como os 

principais responsáveis pela aprovação, por 73 votos a zero, 

da Proposta de Emenda Constitucional (PEC) da Segurança 

Pública: o presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP); 

o deputado André Janones (Rede-MG); e o promotor Lincoln 

Gakiya, do Ministério Público de São Paulo.

Gakiya, porque o Planalto deixou vazar que ele é o nome 

preferido de Lula para chefiar a nova pasta da Segurança 
Pública, prometida para os próximos dias. O promotor é 

considerado um herói na luta contra o crime organizado. A 

escolha tem apoio amplo entre governistas e oposicionistas. 

Alcolumbre, porque foi o principal articulador da aprovação 

e trouxe o centrão em peso. Janones, porque manteve ativo o 

“Exército do Lula”, sempre pronto a atacar aqueles políticos 

que se coloquem contra teses de amplo apoio popular.

Haddad não está fora

O ex-ministro da Fazenda Fer-

nando Haddad perdeu a eleição 

em São Paulo, mas deve man-

ter um bom cargo no próximo 

mandato de Lula. Ele tem sido 

consultado sobre nomes para 

assumir a pasta que já foi sua. 

Lula está preocupado com a 

falta de quadros no PT e acha 

que Haddad ainda tem eleições 

a disputar pelo partido.

PL ainda pode 
indicar um nome 
para presidente 
da Câmara

No dia 1º de fevereiro se 

iniciará oficialmente a 58ª Le-

gislatura do Congresso Nacio-

nal. No mesmo dia, ocorrerão 

as votações para presidentes 

da Câmara e do Senado, cujos 

atuais mandatários, Hugo 

Motta (Republicanos-PB) e 

Davi Alcolumbre (União Bra-

sil-AP), concorrem à reelei-

ção. No caso da Casa Baixa, 

o Partido Liberal (PL), maior 

sigla da Câmara com 121 de-

putados federais eleitos, ain-

da não definiu quem apoiará 
para o cargo. 

Na próxima quarta-feira 

(11), a bancada se reunirá no-

vamente, mas dessa vez com 

os deputados federais eleitos 

que assumirão a próxima le-

gislatura (2027-2030) a partir 

de 1º de fevereiro. A expecta-

tiva é que até lá os membros 

do partido chegem a um con-

senso sobre qual nome indi-

car ou se apoiarão a candida-

tura de Motta.

Na noite desta terça-fei-

ra (3) os parlamentares da 

sigla, incluindo o presidente 

do partido, Valdemar Costa 

Neto, se reuniram na sede do 

PL em Brasília para definir a 
quem apoiar para concorrer 

à principal cadeira da Mesa 

Diretora da Câmara.

Inicialmente, estava pre-

visto o partido lançar a can-

didatura do líder na Câmara, 

deputado Sóstenes Cavalcan-

te (RJ). Contudo, na última 

semana, pouco após a derrota 

do senador Flávio Bolsonaro 

(PL-RJ) na corrida presiden-

cial contra o presidente ree-

leito Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT), Sóstenes comunicou sua 

desistência para disputar o 

cargo. “Eu sempre falei que 

seria presidente da Câmara se 

o Flávio ganhasse. Não tenho 

interesse em ser candidato 

com o Lula”, disse o parla-

mentar na época.

Apesar da declaração de 

Sóstenes, seu colega de par-

tido, o deputado Nikolas Fer-

reira (PL-MG), não descartou 

o nome do parlamentar como 

uma alternativa, por ser um 

nome que “dialoga com am-

bos os lados”. Nikolas tam-

bém citou como alternativa 

o presidente da Comissão de 

Relações Exteriores e de Defe-

sa Nacional, Luiz Philippe de 

Orléans e Bragança (PL-SP), 

defendendo uma candidatu-

ra própria do PL para o posto.

Questionado pela impren-

sa após a reunião, o parla-

mentar disse que a sigla não 

deveria abrir mão da iden-

tidade política e princípios 

ideológicos em troca de lu-

gares na Mesa Diretora, tam-

pouco para a presidência de 

comissões estratégicas da Câ-

mara dos Deputados.

Após Sóstenes desistir, sigla também 
discute se apoia reeleição de Motta 

DIVULGAÇÃO/CÂMARA

Hugo Motta preside a Câmara e busca reeleição

Renan Calheiros

Marina e Simone

O senador Renan Calheiros 

(MDB-AL) é outra situação 

excepcional para Lula. O pre-

sidente quer tê-lo no primeiro 

escalão, apesar de ele estar 

sem mandato. Renan tem como 

trunfos para ser indicado pelo 

partido a excelenete ligação 

com o líder do MDB no Senado, 

Eduardo Braga (AM), e o fato de 

Renan filho ser senador.

O presidente também não pre-

tende deixar ao relento Marina 

Silva e Simone Tebet. Marina 

é considerada um patrimônio 

com peso mundial na área de 

Meio Ambiente. Simone é mais 

problemática, porque precisará 

ser bancada na cota do PSB. Mas 

Lula é grato por sua fidelidade é 
que tê-la no governo de qual-

quer maneira.

TON MOLINA/AGÊNCIA SENADO

Alcolumbre garantiu aprovação unânime da PEC da Segurança

POR 

TALES FARIA

Hugo Motta

PSD já é governo

Ex-comunistas, mas...

Não Bastasse o fato ser presiden-

te da Câmara, o deputado Hugo 

Motta tem outro forte motivo 

para ser cortejado pelo presiden-

te Lula. Ele é do Republicanos, 

partido ligado à Igreja Universal 

do Reino de Deus, ao qual está fi-

liado o governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas. Lula precisa 

abrir uma cunha na sigla para 

futuras eleições. 

O PSD presidido por Gilberto 

Kassab se mostrou, na votação 

da PEC da Segurança, tão à 

vontade com o governo quanto 

o MDB. Os dois partidos lideram 

o chamado centro democrático, 

que é próximo ao centrão, mas 

não aceita a lliderança do PP e 

do União Brasil. Já está nas con-

tagens do presidente Lula para 

sua base parlamentar.

Curiosa é a situação do partido 

Cidadania, que um dia já foi o 

Partido Comunista Brasileiro 

(PCB). Está absolutamente ra-

chado. O grupo que faz oposição 

cerrada ao governo Lula assu-

miu a legenda. Uma oposição tão 

forte que alguns deles fizeram 
campanha para Flávio Bolsona-

ro. Hugo Motta articula a fusão 

com o Republicanos.

Boa relação com o Congresso sem se entregar

Gakiya deve ser o primeiro anunciado

O mercado que espere

A votação marca o início da estratégia definida pelo presi-
dente Lula para este seu último mandato: manter boa re-

lação com o Congresso, mas sem se entregar ao puro toma 

lá, dá cá. Ele pretende usar como contrapeso às pressões 

políticas a chamada “voz das ruas”, que tanto funcionou 

no segundo turno das eleições. A manutenção do exército 

de André Janene ativo é fundamental. Entre os 73 senado-

res que votaram pela aprovação, muitos formam fileira na 
oposição, mas fugiram das críticas da opinião pública.

Se o promotor Lincoln Gakiya confirmar que aceita coman-

dar o novo Ministério da Segurança Pública, ele deverá ser o 

primeiro nome anunciado de ministro do próximo mandato 

do presidente Lula. Na verdade ele assumirá neste mandato 

e fica após a transição. A expectativa no Palácio do Planalto é 
que Lula anuncie a criação do Ministério e seu chefe antes da 

viagem que fará para a Turquia e as Filipinas.

O presidente só pretende divulgar o nome do futuro ministro 

da Fazenda na volta da viagem à Turquia e às Filipinas. No 

primeiro país, ele participará da 31ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP31), nos dias 11 e 12 

na cidade de Antália. De lá, Lula segue direto para Manila, 

onde participará, nos dias 14 e 15, da cúpula da Associação 
de Nações do Sudeste Asiático (Asean). Pode ser que deixe até 

para a volta do encontro com Donald Trump, esperado para a 

21ª cúpula do G20 em Miami, nos dias 14 a 15 de dezembro.

EDILSON RODRIGUES/AGÊNCIA SENADO

Lincoln Gakya: trunfo do governo para a Segurança Pública

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Gabriela Gallo
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Vítima de uma evidente fraude eleitoral, denunciada in-
clusive por personalidades de reputação internacional como 
Donald Trump, Flávio Bolsonaro deixou o Brasil no dia 26 de 
outubro para se refugiar com segurança nos Estados Unidos, 
onde inclusive já reside outro injustiçado, seu irmão Eduar-
do. Soberanamente acima das críticas, Flávio é um dos maio-
res heróis da resistência da história do Brasil pois, apesar 
de vencer folgadamente uma eleição para a presidência da 
república, o que ficou patente desde o primeiro turno, logo 
depois do segundo começou a ser vítima de perseguição im-
placável. O ministro do STF Alexandre de Moraes, conheci-
do por sua parcialidade e suas alianças com o PT e com seu 
líder Luiz Inácio Lula da Silva, nem bem o último voto foi 
depositado nas urnas e já havia determinado a entrega do 
passaporte de Flávio. Determinação atrabiliária e claramente 
persecutória. Felizmente, antes de ser alcançado pelas garras 
de seus algozes, com o apoio dos aliados nos Estados Unidos, 
Donald Trump, e da Argentina, Javier Milei, Flávio conseguiu 
sair espetacularmente do Brasil, um feito heroico que a histó-
ria registrará para sempre. Hoje, Flávio se encontra exilado e 
protegido em território americano, de onde se prepara para 
comandar a resistência à ditadura petista implantada no país.

Flávio não é réu nem indiciado: é um perseguido. Nada, 
rigorosamente nada pesa contra ele nem contra sua iliba-
da reputação, a não ser a perseguição implacável de que é 
vítima, e contra a qual pediu e obteve obsequioso exílio. Na 
condição de exilado, Flávio reivindica com justiça o seu re-
conhecimento como legítimo vencedor da eleição. Afirmou 
num comunicado contundente e corajoso que, na condição 
de vencedor, pode se autoproclamar como o novo presidente 
do Brasil. Mais que isso, afirmou num outro comunicado di-
vulgado logo a seguir: é o líder do Brasil, e lá do exterior vai 
comandar a resistência e lutar até a derrubada da ditadura 
lulista. Flávio lembrou que não é o primeiro a primeiro a ter 
que lutar pelo próprio país longe dele. E citou Rui Barbosa, 
Charles de Gaulle, José Marti, Juan Guaidó, Edmundo Gonzá-
lez e María Corina Machado, que foram tratados como cri-
minosos pelos regimes que enfrentavam. Mas “a história os 
chamou de outra coisa”, escreveu Flávio.  

A perseguição implacável contra sua família é facilmente 
comprovada quando se observa que as garras do ministro 
Alexandre de Moraes já haviam alcançado o pai dele, o bra-
vo brasileiro Jair Bolsonaro, que mesmo doente por conta da 
facada traiçoeira desferida por um ativista do PSOL, foi con-
denado à prisão por 27 anos pela absurda acusação de ter 
intentado um golpe de estado para se manter no poder. 

Como é sabido e consabido, Flávio é homem de grande 
inteligência e bravura, qualidades que o aconselharam a re-
cuar para, como bem afirmou o general Eduardo Pazuello, 
ex-ministro da saúde de Jair Bolsonaro, “proteger o que há de 

mais sagrado: a liberdade, a família e o futuro do nosso país”. 

Flávio é vítima de um sistema faminto por vingança, e sua 

saída do Brasil foi apenas uma inteligente manobra estraté-

gica de sobrevivência. O exílio forçado não fez Flávio recuar. 

Ao contrário. Com sua conhecida bravura, já anunciou que 

comandará do exterior a oposição e a resistência ao arbítrio 

do atual (des) governo do Brasil. 

Alheio às infundadas acusações contra ele, Flávio tem a 

mais absoluta certeza de que a história lhe fará justiça e ele 

retornará ao Brasil pelos braços do povo que tanto ama. O 

tempo é o senhor da razão, já disse outro famoso estadista 

brasileiro, igualmente vítima do arbítrio e da injustiça. Tan-

to quanto ele, que num ato de bravura renunciou e assim 

escapou da cassação que seria injusta sob todos os aspectos. 

Flávio, com apoio dos maiores líderes internacionais, enfren-

tará o arbítrio e a injustiça. E mais breve do que se imagina, 

retornará ao Brasil para reivindicar o assento que lhe cabe 

naquele belo palácio da praça dos Três Poderes cujo único 

defeito é ter sido desenhado por um comunista, o que para 

ele não significa coisa alguma, pois foi construído pelas mãos 
calosas dos trabalhadores brasileiros. Mãos como as suas, lim-

pas e incansáveis na luta contra a arbitrariedade e a injustiça.

Agora aqui, de volta ao mundo real: era assim que Flávio 

gostaria que a história fosse contada. Gostaria. O diabo é que 

a história é outra. O que está escrito aí em cima é apenas um 

resumo do delírio dele.

Cada real investido em Ensino Médio Integral (EMI) pode 
gerar até R$ 3,49 de retorno econômico ao estudante. É o que 
mostra um estudo recente conduzido pelos pesquisadores En-
linson Mattos, Natália Marchi e Vladimir Ponczek, com base 
em dados de egressos da rede pública de Pernambuco. O le-
vantamento aponta ainda um aumento médio de R$ 172 na 
renda mensal e elevação de três pontos percentuais na taxa de 
emprego entre os egressos. São números que deveriam orien-
tar qualquer decisão de investimento público em educação.

Este ano, com as eleições, será um teste importante para 
avaliarmos a seriedade das escolhas dos nossos candidatos. Os 
próximos governantes têm informações suficientes para inves-
tir naquelas políticas que apresentam os melhores resultados 
no médio e longo prazo. Eles têm novos dados de índices edu-
cacionais, como o Ideb e o Saeb 2025, e inúmeras evidências 
avaliadas ano após ano para apoiá-los. Não à toa, a expansão 
do Ensino Médio Integral foi mencionada em mais de 50% 
dos planos de governo de candidatos, tanto para a presidência 
quanto para governos estaduais nesta eleição, e vem ganhando 
cada vez mais espaço também em seus discursos, exatamente 

por ser uma das ferramentas mais transformadoras que temos 
para oferecer um futuro mais justo aos nossos jovens.

As escolas 100% integrais com jornada de 9h apresen-
taram as melhores notas do Ideb 2025. Nelas, os estudantes 
aprendem o equivalente a dois anos e meio a mais do que na 
escola parcial, considerando a média de Língua Portuguesa 
e Matemática. Os efeitos vão além do aprendizado: queda na 
gravidez precoce e na taxa de homicídio de jovens, melhores 
índices de empregabilidade e mais entrada no ensino superior. 
É uma diferença de trajetória que muda a formação de uma 
geração e devolve retorno econômico, aprendizado e perspec-
tiva de vida.

O EMI possui mais de vinte anos de implantação e o que 
esses anos ensinam ao Brasil é que, para desenvolver uma so-
ciedade, o resultado depende de compromisso contínuo com a 
qualidade, uma expansão que garanta equidade e avaliações 
periódicas que permitam melhorias. E isso vai além de ciclos 
eleitorais. Nosso país tem exemplos que ultrapassam manda-
tos e partidos, mas mantém compromisso. Pernambuco pros-
seguiu com a expansão sob governos de partidos diferentes e 
hoje tem mais de 60% das escolas da rede pública com Ensino 
Médio Integral. O Espírito Santo tem um histórico de cresci-
mento consistente ano após ano e saltou de 18,6% das escolas 
ofertando Ensino Médio Integral em 2020 para 59% em 2025, 
crescendo 40 p.p. em cinco anos. Em 2026, o Ceará alcançou 
a marca de 88% das escolas da rede com oferta de tempo in-
tegral, incluindo a combinação de modelos pedagógicos como 
a união da escola de tempo integral com a escola quilombola, 

inaugurada em agosto de 2025. E tem a perspectiva de iniciar 
o ano letivo de 2027 com 100% de escolas em tempo integral.

Há ainda o Piauí, que mostrou que decisão política pode 
fazer toda a diferença no desenvolvimento da região e no futu-
ro dos nossos jovens. O estado se tornou o primeiro a alcançar 
100% da rede estadual com oferta de Ensino Médio Integral 
com Educação Profissional e Tecnológica, em um grande salto 
em apenas quatro anos.

Esses casos têm estratégias e histórias diferentes, mas nos 
apresentam a mesma lição: quando um governo investe em 
uma política com retorno socioeconômico comprovado, mo-
nitora sua implementação e mantém o compromisso além de 
um mandato, o resultado aparece em aprendizado, renda e 
desenvolvimento. O Brasil não precisa de mais uma década de 
estudos para saber se o Ensino Médio Integral funciona. Nós já 
sabemos, e os governantes também. O que precisamos são es-
tados dispostos a sustentar a política, sobretudo nas regiões de 
maior vulnerabilidade, onde ela tem mais potencial de reduzir 
desigualdade.

O compromisso que estados como Pernambuco, Ceará, 
Espírito Santo e Piauí já demonstraram nos indica caminhos 
viáveis. Esse é hoje o teste mais claro de seriedade de qualquer 
plano de governo para a juventude: não apenas o discurso so-
bre educação, mas o investimento em políticas públicas que 
garantam a educação em tempo integral para a construção de 
um futuro que vá além de uma gestão.

Duas palavras pouco compreendidas circularam nas últi-
mas semanas: etarismo e capacitismo. A primeira diz respeito 
ao preconceito relacionado à idade; a segunda, à discriminação 
de pessoas com deficiência. Ambas ganharam destaque depois 
que Flávio Bolsonaro, durante o debate presidencial da TV Glo-
bo, disse ter dificuldade para entender o que Lula falava e, em 
outro momento, referiu-se ao presidente como “nove dedos”.

Lula perdeu o dedo mínimo da mão esquerda em 1964, 
quando ainda era um jovem torneiro mecânico. Foi um aci-
dente de trabalho que deixou uma marca para o resto da vida. 
O candidato derrotado chegou a pedir desculpas depois de ser 
cobrado pelo presidente. Ainda assim, o episódio merece re-
flexão. Não é preciso concordar com Lula, nem mesmo gostar 
dele, para compreender que sua idade ou uma deficiência físi-
ca não deveriam servir de instrumento de ataque político.

Após a vitória, Lula agradeceu especialmente aos jovens e 
aos idosos. Disse ter se emocionado ao ver pessoas com dificul-
dades de locomoção chegando às urnas com a ajuda dos netos. 
Prometeu, então, dar mais atenção aos “velhinhos” durante 

seu próximo mandato.
Que a promessa não seja apenas fruto da empolgação com 

a vitória. Lula deve aos idosos. E não é pouco.
Fiquei pensando naquelas pessoas que precisaram da 

ajuda dos netos para chegar às urnas. Quem as acompanha 
quando precisam ir ao médico? Quem busca seus medicamen-
tos, resolve problemas no banco ou percebe que já não estão 
conseguindo cuidar da própria casa? Muitas vezes, essas res-
ponsabilidades ficam com familiares que precisam conciliar o 
cuidado com o emprego e suas próprias obrigações. 

A cena que comoveu o presidente no domingo pode fazer 
parte da rotina de milhares de famílias durante o restante do 
ano.

Boa parte daqueles eleitores também convive com alguma 
deficiência. Segundo o Censo de 2022, quase metade dos bra-
sileiros com deficiência tem 60 anos ou mais. Para quem anda 
com dificuldade, ir ao posto de saúde pode significar enfrentar 
calçada quebrada e ônibus sem elevador. Isso também é capa-
citismo. E acontece todos os dias, não só em debate na televisão.

O Brasil envelhece rapidamente. Segundo o IBGE, em 2012, 
os brasileiros com 60 anos ou mais representavam 11,3% da 
população. Em 2025, já eram 16,6%. Mas envelhecer não sig-
nifica, necessariamente, perder a autonomia. Há quem chegue 
aos 80 trabalhando, viajando e administrando a própria vida. 

Outros precisam de assistência permanente. 
Há também quem continue cuidando da própria vida, mas 

deixe de encontrar os amigos, perca o interesse por atividades 
de que gostava ou passe a conviver com uma tristeza persis-
tente. Nem sempre a família percebe essas mudanças. É fácil 
atribuir tudo à idade. Mas a depressão não é consequência 
natural do envelhecimento. Segundo o IBGE, os idosos estão 
entre os que mais recebem esse diagnóstico. E o atendimento 
psicológico ou psiquiátrico não deveria ser considerado menos 
importante do que o acompanhamento da pressão arterial ou 
do diabetes.

O governo Lula sancionou, em 2024, a Política Nacional de 
Cuidados. No ano seguinte, apresentou um plano com 79 ações 
e investimentos previstos até 2027. É uma iniciativa importan-
te, que reconhece a responsabilidade do Estado por quem pre-
cisa de cuidados e por quem cuida. Mas agora é preciso saber o 
que efetivamente chegará à população, especialmente às famí-
lias que hoje assumem essas responsabilidades praticamente 
sozinhas.

Minha avó, de 87 anos, que não votou em Lula, quer saber: 
o que o presidente pretende fazer por ela?

Flávio gostaria que 
a história fosse 
contada assim, ó:

A seriedade das 
escolhas políticas para 
os próximos anos

Promessa aos 
“velhinhos”

PAULO JOSÉ CUNHA
Jornalista, professor e escritor

MARIA SLEMENSON
Superintendente do Instituto Natura Brasil

VICTOR CORRÊA
Jornalista, especialista em Opinião Pública pela UERJ e mestre em Gestão e Políticas Públicas pela FGV.
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Feirão Limpa Nome I

Instabilidade II

Os Correios e a Serasa iniciam 

na terça-feira (3), mais uma 

edição do Feirão Limpa Nome, 

iniciativa que amplia o aces-

so da população brasileira a 

oportunidades de negociação de 

débitos com condições diferen-

ciadas. Neste ano, mais de 3,3 

mil empresas participam da 

ação, disponibilizando milhões 

de ofertas de renegociação.

De acordo com o site Downde-

tector, que monitora problemas 

e interrupções em serviços digi-

tais, como aplicativos de bancos, 

redes sociais, operadoras de 

telefonia, sites e plataformas de 

comércio eletrônico, os relatos 

passaram a surgir por volta das 

8h. O pico de reclamações foi 

atingido às 9h40, com mais de 

6,1 mil registros.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

No primeiro Focus pós eleição, estimativa do PIB recua para 1,76%

Instabilidade I

Feirão Limpa Nome II

Acordo Mercosul-EFTA I

Acordo Mercosul-EFTA II

O Banco do Brasil informou que 

retornou à normalidade o acesso 

dos clientes ao site e aplicativo 

no início da tarde desta terça-fei-

ra (3). Durante a manhã, clientes 

utilizaram as redes sociais para 

relatar dificuldade no acesso. 
Em alguns casos, o aplicativo 

nem sequer fornecia a opção de 

fazer login. Em outros o acesso 

não era liberado.

Até 6 de dezembro, consumido-

res poderão consultar e negociar 

débitos por meio dos canais digi-

tais da Serasa ou presencialmen-

te nas mais de 7 mil agências 

dos Correios em todo o país, sem 

cobrança de taxa pelo atendi-

mento. A edição deste ano conta 

com mais de 750 milhões de 

ofertas de negociação, volume 

14% superior ao do ano passado. 

Empresas poderão encontrar 

novas oportunidades de venda 

na Noruega. Levantamento da 

Confederação Nacional da In-

dústria identificou cerca de 300 
novas possibilidades de exporta-

ção a partir do acordo comercial 

entre o Mercosul e a Associação 

Europeia de Livre Comércio, 

bloco que reúne Noruega, Suíça, 

Islândia e Liechtenstein.

A novas janelas de oportunidade 

surgem porque o acordo prevê 

a eliminação de tarifas e a atua-

lização de regras comerciais. Na 

prática, essas mudanças podem 

tornar os produtos brasileiros 

mais competitivos no mercado 

norueguês. Um fato importante 

é que a relação comercial entre 

os países já vem crescendo: em 

2025, movimentou US$ 2,3 bi.

Mercado eleva projeção para 
inflação, juros e dólar em 2026
O mercado financeiro elevou as projeções para a taxa básica 
de juros (Selic), a inflação e o dólar neste ano e reduziu, pela 
terceira semana consecutiva, a estimativa de crescimento 

da economia. Os dados constam do Boletim Focus, relatório 
semanal divulgado pelo Banco Central com projeções do 

mercado financeiro para inflação, câmbio, taxa Selic, entre 
outros indicadores.

Neste primeiro boletim após o resultado das eleições presi-
denciais, a projeção para a taxa básica de juros (Selic) ao final 
de 2026 passou de 13,25% na semana passada para 13,5% – 

mesmo patamar estimado há quatro semanas.

Atualmente, a Selic está em 13,75%, o que indica que o 

mercado ainda espera por um corte de 0,25 ponto percentual 

até o fim do ano. Para 2027 e 2028, as projeções para a Selic 
estão em 12,5% e 11%, respectivamente.

Imposto Seletivo será enviado ao Congresso

O prêmio da Mega da Virada não acumula

Mega da Virada: prêmio deve superar R$ 1 bi

O ministro da Fazenda, Dario Durigan, informou que o go-

verno pretende enviar o mais rápido possível ao Congresso 

Nacional a medida provisória (MP) que regulamenta o 
Imposto Seletivo. De acordo com ele, o texto será discutido 

com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva antes do envio 

ao Legislativo.

“A MP já saiu aqui do Ministério da Fazenda. Devo despa-

char com o presidente hoje [terça-feira]”, disse Durigan ao 

chegar no ministério.

Como se trata de uma edição especial, o prêmio da Mega da 

Virada não acumula. Isso quer dizer que se não houver ga-

nhadores que acertem as seis dezenas o dinheiro é dividido 

para quem fizer a quina. De toda forma, a previsão é que 
90% do rateio seja destinado às apostas que acertarem as seis 

dezenas (sena), 5% às apostas com cinco acertos (quina) e 5% 

às apostas com quatro acertos (quadra).

A Caixa anunciou que o prêmio da Mega da Virada deste ano 

deve superar o valor de R$ 1 bilhão. As apostas para o con-

curso especial 3100 estão disponíveis a partir desta terça (3) e 

poderão ser feitas até as 22h do dia 31 de dezembro. No ano 

passado, a Mega da Virada pagou o prêmio recorde de R$ 

1,09 bilhão. A estimativa inicial era de R$ 850 milhões. O sor-

teio teve seis apostas ganhadoras, e cada uma recebeu mais 

de R$ 181,8 milhões. O sorteio será realizado às 11h do dia 1º 

de janeiro de 2027, no Espaço da Sorte, em São Paulo (SP).

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Durigan e Lula terão uma última conversa antes do envio

Banco não pode 
obrigar cliente 
a contratar 
seu seguro

O mercado brasileiro de 

seguros habitacionais mo-

vimentou R$ 8 bilhões em 

2025, crescimento de aproxi-

madamente 78% em relação 

aos R$ 4,5 bilhões registrados 

em 2020. Os dados da Confe-

deração Nacional das Segura-

doras (CNseg) acompanham a 

expansão do crédito imobiliá-

rio, impulsionada principal-

mente pelo programa Minha 

Casa, Minha Vida.

O crescimento do setor, 

entretanto, traz à tona uma 

questão que muitos brasilei-

ros desconhecem: embora 

o seguro habitacional seja 

obrigatório em determinadas 
operações de financiamento 
imobiliário, o comprador não 

é obrigado a aceitar a segura-

dora indicada pelo banco.

A regra está consolidada 

na Súmula 473 do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ), se-

gundo a qual o consumidor 

que financia um imóvel pelo 
Sistema Financeiro da Ha-

bitação (SFH) não pode ser 

obrigado a contratar o seguro 

com a instituição financeira 
responsável pelo financia-

mento ou com a seguradora 

indicada por ela.

Para Bruno Medeiros Du-

rão, especialista em Recupe-

ração de Tributos e Direito 

Bancário e fundador da DAP 

Advocacia, o desconhecimen-

to dessa regra pode levar 

consumidores a aceitar con-

dições sem avaliar outras op-

ções disponíveis.

“Muitas pessoas acreditam 

que precisam aceitar todos os 

produtos oferecidos pelo ban-

co para conseguir financiar a 
casa própria. Mas o fato de o 
seguro ser obrigatório não sig-

nifica que a instituição finan-

ceira possa impor uma segura-

dora específica. O consumidor 
tem direitos que precisam ser 

respeitados”, explica Durão.

SEGURO PODE PESAR  
NO BOLSO POR DÉCADAS

O seguro habitacional 

protege o financiamento em 
situações como morte ou in-

validez permanente do res-

ponsável pelo pagamento e 

determinados danos físicos 

ao imóvel.
Apesar dessa proteção, o 

custo representa uma despe-

sa que precisa ser considera-

da ao longo do financiamen-

to, que pode chegar a 35 anos.

Uma diferença hipotética 

de R$ 20 por mês entre duas 

apólices representaria R$ 
7.200 em 30 anos, caso per-

manecesse constante durante 

todo o período. Na prática, os 

valores podem variar confor-

me o contrato, a idade do se-

gurado, o saldo devedor e as 

coberturas oferecidas.

Mercado de R$ 8 bi liga alerta para os 
direitos de quem financia um imóvel

REPRODUÇÃO

Os dados da CNseg acompanham a expansão do crédito imobiliário

Da Redação
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Aviação global

Transparência

A demanda global por transpor-

te aéreo caiu 0,5% em setembro, 

segundo a IATA. O resultado 

reflete recuos no Oriente Médio 
e na América do Norte. Nos voos 

internacionais, porém, houve 

alta de 0,4%. Sem o Oriente 

Médio, o mercado teria crescido 
0,3%, evidenciando diferenças 

no desempenho entre as regiões. 

A taxa de ocupação foi 83,2%.

A Embratur apresentou ao Tri-

bunal de Contas da União (TCU) 

avanços na transparência da 

gestão. Segundo a agência, em 

2025 foram atingidas metas de 

80% em dois critérios acompa-

nhados pelo órgão. Contratos, 

patrocínios e auditorias estão 

entre as informações divulga-

das. O próximo passo é ampliar 

o acesso a dados abertos.

IVAN SARFATTI/MSC CRUZEIROS

MSC Virtuosa integra a temporada de cruzeiros no Brasil.

POR  

SÉRGIO NERY

Descontos a bordo

Brasil avança

Energia Limpa

Feira em Londres

Com a temporada de cruzeiros 

em andamento, as companhias 

também apostam nas promo-

ções para atrair passageiros. A 

MSC, por exemplo, lançou sua 
Black Friday, com descontos de 

até 30% em viagens nacionais e 

internacionais, para reservas até 

30 de novembro. Uma oportuni-

dade para quem pretende trocar 

a terra firme pelo alto-mar.

Na contramão da queda de 2,2% 

na demanda doméstica mundial, 

o Brasil registrou alta de 2% em 

setembro, segundo o levanta-

mento da IATA. A capacidade 

ofertada no país avançou 7,1%, 

acima da demanda. Com isso, 

a taxa de ocupação dos voos 

domésticos recuou quatro pon-

tos percentuais, para 80,2%. O 

descompasso merece atenção.

O Wyndham Golden Foz Suítes, 

em Foz do Iguaçu (PR), inves-

tiu mais de R$ 2 milhões em 

soluções de eficiência energética. 
Segundo o hotel, a integração 

de painéis solares e baterias 

reduziu em 30% a compra de 

eletricidade da rede. O projeto 

inclui aquecimento por energia 

solar e biomassa, além de cinco 

pontos de recarga elétrica.

A WTM London 2026, uma das 
principais feiras de turismo do 

mundo, começou nesta terça (3) 

e segue até quinta (5), na capital 

britânica. O estande da Embra-

tur reúne 54 coexpositores, entre 

destinos brasileiros, companhias 

aéreas, hotéis e operadoras. O 

evento é vitrine para o país e 

espaço de negócios com compra-

dores internacionais.

Cruzeiros marítimos iniciam 
temporada com oferta 24% maior
A temporada brasileira de cruzeiros 2026/2027 começou em 
30 de outubro, com o primeiro embarque em Santos (SP), e 

seguirá até 9 de abril de 2027. Oito navios farão operações 

regulares na costa do país, um a mais que no ciclo anterior. 

Segundo a CLIA Brasil, a oferta supera 800 mil leitos, cresci-
mento de 24%, com cerca de 700 escalas previstas. O Minis-

tério do Turismo e a entidade estimam impacto econômico 

superior a R$ 4,7 bilhões, com efeitos sobre os serviços 

turísticos nas cidades que recebem os navios. A expansão 

representa uma recuperação após a perda de embarcações 

nos últimos anos, mas ainda não recompõe os nove navios 

que operaram em 2024/2025. Santos, Rio de Janeiro, Salva-

dor, Maceió, Itajaí, Balneário Camboriú e Paranaguá serão os 
pontos de embarque e desembarque. A continuidade dessa 

oferta dependerá da competitividade do Brasil no segmento.

Marco Ferraz pede crescimento sustentável

Cruzeiros além das rotas tradicionais

Mais cruzeiros, mais renda nos destinos

Para Marco Ferraz, presidente executivo da CLIA Brasil, o 
aumento da oferta abre uma oportunidade, mas não resol-

ve os entraves do mercado nacional. “Nosso intuito é apro-

veitar essa oportunidade para construir um crescimento 

consistente, em parceria com o poder público e a iniciativa 

privada, avançando em infraestrutura, competitividade e 

segurança jurídica”, afirma. A retomada também foi favo-

recida pelo cenário internacional. A disputa por navios de 

cruzeiro exige condições para manter as operações.

Além dos oito navios com operações regulares no país, a 

temporada 2026/2027 prevê a passagem de 28 embarcações 
internacionais de longo curso, de 22 companhias diferentes. 

Estão previstas mais de 200 escalas em 32 pontos de parada, 

do Sul à Amazônia. O fluxo amplia a exposição de destinos 
fora dos roteiros habituais, mas exige estrutura de recepção e 

serviços capazes de converter visitas em renda local.

O avanço da temporada cria expectativa de superar os 72 mil 

postos de trabalho associados aos cruzeiros no ciclo anterior, 

segundo o Ministério do Turismo e a CLIA Brasil. O efeito 
multiplicador do turismo alcança hotéis, restaurantes, guias, 

transportes e comércio. Estudo da Fundação Getúlio Vargas 

com a entidade calculou, em 2025/2026, impacto econômico 
de R$ 800,98 por passageiro nas cidades de escala e de R$ 

962,55 nos locais de embarque e desembarque. Os valores 
incluem efeitos diretos, indiretos e induzidos, não só gastos.

CLIA/DIVULGAÇÃO

Ferraz defende condições para ampliar a oferta de cruzeiros

J O R N A L  D E  

TURISMO

Turismo 
corporativo 
supera R$ 11 
bilhões em 2026

O turismo corporativo 

acumulou R$ 11,07 bilhões 

em faturamento de janeiro 

a setembro de 2026, alta de 
7,41% sobre o mesmo perío-

do do ano passado. O resulta-

do é recorde para os nove pri-

meiros meses do ano na série 

acompanhada pela Associa-

ção Brasileira de Agências de 

Viagens Corporativas (Abra-

corp) e evidencia o peso dos 

deslocamentos profissionais 
na movimentação de compa-

nhias aéreas, hotéis e outros 

serviços.

O levantamento considera 

as vendas das agências asso-

ciadas à entidade, distribuí-

das em 11 segmentos, e não 

representa o mercado brasi-

leiro de viagens de negócios, 

mas oferece um retrato rele-

vante da atividade. Somente 

em setembro, o faturamento 

chegou a R$ 1,31 bilhão, cres-

cimento de 1,74% na compa-

ração anual.

A aviação concentra a 

maior parcela das receitas. No 

período, as vendas de passa-

gens aéreas somaram R$ 6,64 
bilhões, aproximadamente 

60% do total, com avanço de 
11%. A hotelaria, outro com-

ponente central das viagens 

de trabalho, movimentou R$ 

3,27 bilhões, crescimento pró-

ximo de 3%. Juntos, os dois 

segmentos respondem pela 

maior parte dos valores regis-

trados pela Abracorp.

Os números dimensionam 

a importância de reuniões, 

visitas técnicas, feiras e con-

gressos para a cadeia pro-

dutiva do turismo. Além das 

passagens e hospedagens, os 

deslocamentos profissionais 
demandam transporte ter-

restre, alimentação e presta-

ção de serviços nos destinos. 

Também contribuem para 

movimentar estabelecimen-

tos fora dos períodos tradicio-

nais de férias.

SETEMBRO

O desempenho de setem-

bro apresentou diferenças en-

tre os segmentos. As vendas 

aéreas cresceram 6,4%, para 
R$ 794,8 milhões, enquanto 

a receita da hotelaria recuou 

3,85%, para R$ 386,1 milhões. 
No conjunto das operações, 

houve queda de 5% nas tran-

sações e aumento de 7,1% no 

valor médio por operação. O 

recorte mensal, porém, não 

altera o avanço acumulado 

do ano.

O recorde chama atenção 

para a necessidade de am-

pliar a conectividade e apri-

morar a infraestrutura dos 

destinos, condições importan-

tes para atrair eventos, facili-

tar deslocamentos e sustentar 

a expansão do segmento.

Faturamento do segmento cresce 
7,4% e aviação lidera as receitas

HERMES CARUZO

Viagens para eventos corporativos movimentam aéreo e hotelaria

Da Redação
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Acervo do STF I

Dados do Pena Justa

Levantamento do Supremo Tri-

bunal Federal (STF) aponta que 

74,5% dos 22.508 processos em 

tramitação chegaram ao tribunal 

em 2026. Quatro classes concen-

tram 78% do acervo: recursos 

extraordinários com agravo, 

reclamações, recursos extraordi-

nários e habeas corpus. Apenas 

3,2% têm mais de cinco anos. 

Dados são de 19 de outubro.

O Pena Justa reduziu de 5,3% 

para 3,8% a proporção de presos 

com doenças transmissíveis, como 

tuberculose e HIV, entre 2024 e 

2025. A iniciativa ampliou equipes 

de saúde prisional, com a con-

tratação de 230 profissionais em 
Pernambuco, e impulsiona a polí-

tica antimanicomial, que registrou 

queda de 28,5% nas internações 

em manicômios judiciários.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Atendimentos voltaram a ser feitos pela internet e nos cartórios

POR 

RAPHAELA 

CORDEIRO

Julgamentos virtuais

Acervo do STF II

Cobrança de prejuízo

Consulta Processual STJ

O STF iniciou nova sessão de 

julgamentos virtuais, com encer-

ramento previsto para 10 de no-

vembro. Entre os temas em aná-

lise estão a reserva de vagas para 

negros em concursos públicos, a 

nacionalidade de crianças adota-

das por brasileiros no exterior e 

a criação de cursos de Medicina 

por faculdades municipais fora de 

seus limites territoriais.

O levantamento do STF também 

mostra que 28,5% dos processos 

em tramitação tratam de direito 

administrativo e outras matérias 

de direito público. O direito pro-

cessual penal representa 23,8% 

do acervo, seguido pelo tributá-

rio, com 11%. Cerca de um terço 

dos casos tem natureza criminal, 

segundo dados extraídos em 19 

de outubro de 2026.

O Superior Tribunal de Justiça 

(STJ) definiu em dez anos o prazo 
para cobrar prejuízos causados 

por ex-presidente de associação. 

A decisão afasta a prescrição de 

três anos, aplicável a socieda-

des empresárias, e determina o 

retorno do processo à primeira 

instância. O entendimento consi-

dera que associações têm regime 

jurídico distinto das empresas.

O Superior Tribunal de Justiça 

(STJ) lançou uma nova página de 

consulta processual. A ferramen-

ta permite buscas por número, 

partes, advogados e órgão julga-

dor, além de reunir movimen-

tações, documentos e decisões. 

A interface responsiva também 

oferece recursos de acessibili-

dade para facilitar o acesso por 

computadores e celulares.

Justiça Eleitoral reabre cadastro e 
retoma serviços ao eleitor
A Justiça Eleitoral reabriu nesta terça-feira (3) o cadastro 

eleitoral em todo o país. Os eleitores podem solicitar o primeiro 

título, transferir o domicílio, atualizar dados e regularizar a 

situação. Os serviços estão disponíveis no Autoatendimento 

Eleitoral, no portal do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), e nos 

cartórios. Pela internet, basta escolher o serviço, preencher o 

requerimento e anexar os documentos. O andamento pode ser 

acompanhado pela plataforma, que informa se será necessário 

comparecer presencialmente. O e-Título segue disponível para 

consulta e acesso à versão digital do documento. A certidão de 

quitação eleitoral pode ser emitida no portal do TSE e compro-

va que o eleitor está em dia. O cadastro estava fechado desde 

7 de maio para a preparação das Eleições 2026. A reabertura 

permite que os cidadãos regularizem pendências e mante-

nham seus dados atualizados perante a Justiça Eleitoral.

200 mil processos estão à espera de julgamento

STJ retoma julgamento das penas da Boate Kiss

DPU cobra explicações sobre fala contra assistidos

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) iniciou nesta terça-

-feira (3) o Mês Nacional do Júri, que segue até 30 de no-

vembro para acelerar julgamentos de homicídios, feminicí-

dios e outros crimes dolosos contra a vida. O Judiciário tem 

cerca de 200 mil processos pendentes, dos quais 17.641 

tramitam há mais de 15 anos. A iniciativa prioriza casos 

antigos, réus presos e processos de maior relevância social. 

Em 2025, foram realizados 9.346 julgamentos, recorde 

desde a criação da ação, em 2017.

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) retomou nesta terça-feira 

(3) o julgamento dos recursos dos condenados pelo incêndio 

da Boate Kiss, que matou 242 pessoas em 2013. O Ministério 

Público pede o restabelecimento das penas impostas pelo Tri-

bunal do Júri. As defesas também contestam as condenações. 

A análise foi suspensa após pedido de vista, depois de voto 

da relatora parcialmente favorável ao MP.

A Defensoria Pública da União (DPU) pediu esclarecimentos 

ao diretor-geral da Faculdade de Direito de Vitória, Antônio 

Abikair, sobre fala que classificou beneficiários de progra-

mas sociais como “párias sociais”. A declaração foi divulgada 

em vídeo em 26 de outubro. Para a DPU, o comentário pode 

ainda ferir a dignidade dessas pessoas e favorecer discrimi-

nação. O órgão deu prazo de 15 dias para resposta e destacou 

que os programas sociais garantem direitos e reduzem desi-

gualdades. O caso será avaliado à luz da Constituição.

ASCOM/TJE

Estão previstas mais de 4.500 sessões do Júri no mês de novembro

Fux defende 
proibição das bets, 
mas cobra debate 
sobre impactos

O ministro Luiz Fux, do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF), afirmou nesta terça-fei-
ra (3) ter formado a percep-

ção de que as apostas on-line, 

conhecidas como bets, deve-

riam ser banidas no Brasil. 

Ele disse considerar os jogos 

um problema de saúde pú-

blica. Disse, porém, que o STF 

precisa avaliar novos argu-

mentos, especialmente sobre 

segurança jurídica.

A declaração foi feita 

durante audiência pública 

sobre a Medida Provisória 

1.394/2026, que proibiu a 

exploração e a publicida-

de das apostas no país. Fux 

lembrou que o STF já havia 

realizado, em 2024, uma au-

diência sobre os impactos 

das bets. Segundo ele, enti-

dades contrárias apresenta-

ram relatos sobre danos so-

ciais e ludopatia, o vício em 

jogos. “Ninguém aqui falou 

bem”, afirmou, ao citar orga-

nizações de saúde e defesa 

do consumidor.

A composição do encon-

tro desta terça foi questio-

nada pela presença de re-

presentantes de clubes de 

futebol, entidades esportivas 

e associações ligadas ao mer-

cado de apostas. Fux negou 

ter convocado apenas parti-

cipantes favoráveis ao setor. 

A pedido da Advocacia-Geral 

da União (AGU), foram in-

cluídos representantes dos 

ministérios da Saúde e da 

Justiça e Segurança Pública. 

Também participaram a As-

sociação Brasileira de Super-

mercados (Abras) e entidades 

esportivas. Com as inclusões, 

a lista chegou a 34 partici-

pantes. Entre os convocados 

estão também o Comitê Para-

límpico, a Federação Nacio-

nal dos Atletas Profissionais 
de Futebol e o Grêmio.

Fux afirmou que os pro-

cessos já reúnem informa-

ções sobre os prejuízos das 

apostas, mas que novos ar-

gumentos devem ser con-

siderados. A audiência tem 

caráter informativo e não 

decide a validade da medida 

provisória.

A discussão ocorre no âm-

bito de oito ações diretas de 

inconstitucionalidade relata-

das por Fux. Uma delas, a ADI 

8.027, foi apresentada pela As-

sociação Nacional de Jogos e 

Loterias, que questiona a MP 

e pede a suspensão da proi-

bição. O julgamento foi inter-

rompido em agosto, após pedi-

do de vista do ministro Flávio 

Dino. Caberá ao plenário do 

STF decidir se a medida é com-

patível com a Constituição. A 

posição manifestada por Fux 

na audiência não representa 

uma decisão do tribunal.

Ministro do STF diz ver apostas como 
problema de saúde pública

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

Na audiência, ele lembrou que já tinha ouvido entidades contrárias em 2024

Da Redação
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Novembro Roxo 
alerta para 
cuidados com 
prematuros 

Bebês prematuros que 
recebem alta hospitalar con-
tinuam precisando de acom-
panhamento especializado 
para monitorar o crescimen-
to, a alimentação e o desen-
volvimento. Esse é o alerta do 
Novembro Roxo, campanha 
de conscientização sobre a 
prematuridade, que destaca 
a continuidade da assistên-
cia às crianças nascidas antes 
das 37 semanas de gestação, 
inclusive após a alta.

Desenvolvida em colabora-
ção com a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) e orga-
nizações dedicadas ao tema, 
a campanha deste ano tem 
como slogan: “Prematuro: pe-
queno no tamanho, grande no 
potencial. Investir no acompa-
nhamento pós-alta é proteger 
o futuro”. A iniciativa reforça 
a importância de olhar além 
da sobrevivência neonatal e 
garantir atenção à saúde, ao 
crescimento e ao desenvolvi-
mento das crianças, além de 
condições de acesso aos servi-
ços após a saída do hospital.

A diretora executiva da 
ONG Prematuridade.com, De-
nise Suguitani, acredita que a 
campanha deste ano é uma 
oportunidade de ampliar a 
compreensão da sociedade 
sobre essas necessidades.

“Durante muito tempo, 

quando falávamos sobre pre-
maturidade, o olhar estava 
concentrado principalmente 
na sobrevivência e nos desa-
fios da internação neonatal. 
Essa etapa continua sendo 
fundamental, mas precisamos 
avançar na discussão sobre o 
que acontece depois”, disse.

Segundo ela, após a alta, as 
famílias continuam precisan-
do de orientação, acesso a es-
pecialistas e apoio para acom-
panhar o desenvolvimento 
da criança. “Investir nesse 
cuidado é oferecer oportuni-
dades para que cada criança 
alcance seu potencial, respei-
tando suas necessidades e sua 
individualidade”, completou.

Suguitani também ressal-
tou que é preciso reforçar a 
esperança sem transformar 
a prematuridade em uma 
história obrigatória de supe-
ração ou prometer que todas 
as crianças terão os mesmos 
resultados. “O acompanha-
mento adequado não elimina 
todos os riscos, mas permi-
te reconhecer necessidades, 
orientar decisões e oferecer 
apoio em cada etapa”.

Um levantamento feito 
com base nos dados da DRG 
Brasil, desenvolvida pelo 
Grupo IAG Saúde, identificou 
75.301 internações relaciona-
das ao nascimento de bebês 
prematuros entre janeiro de 
2022 e junho de 2026.

Acompanhamento especializado é 
essencial ao desenvolvimento infantil

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

A iniciativa reforça a importância de olhar além da sobrevivência

Da Redação

A menos de uma semana para o 
Enem 2026, MEC dá dicas
A primeira prova do Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) de 2026 está marcada para o próximo domingo (8) e o 
Ministério da Educação (MEC) elaborou uma lista para facili-
tar a preparação dos mais de 5 milhões de inscritos com itens 
que devem estar prontos antes da data do exame. Segundo 
o MEC, nesta última semana o corpo e a cabeça precisam de 
previsibilidade e por isso os últimos dias servem para conso-
lidar o que foi estudado e resolver problemas que ainda são 
possíveis. O primeiro passo é abrir o Cartão de Confirmação, 
na Página do Participante, salvar as informações e imprimir 
uma cópia para levar. 
“Esse documento reúne número de inscrição, data, hora, 
local, língua estrangeira e, quando for o caso, atendimento 
especializado ou tratamento pelo nome social”. O ideal é não 
esperar a véspera para descobrir o local da prova.

Atenção oncológica I

O Ministério da Saúde avançou 
na atualização das diretrizes de 
tratamento do câncer no Sistema 
Único de Saúde (SUS), com a 
publicação de 18 documentos 
que orientam a prevenção, o 
diagnóstico, o tratamento e o 
acompanhamento de diferen-
tes tipos de câncer. A iniciativa 
integra o esforço da pasta para 
fortalecer a atenção oncológica.

Tradução para Libras I

Atenção oncológica II

Está disponível a tradução para 
a Língua Brasileira de Sinais 
(Libras) do documento “A Re-
dação do Enem 2026 – Cartilha 
do(a) Participante Surdo(a) ou 
com Deficiência Auditiva”. Os 
participantes podem consultar 
os vídeos no canal do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep) no YouTube.

O processo de aprimoramento 
contou com a atuação da Comis-
são Nacional de Incorporação 
de Tecnologias no Sistema Único 
de Saúde (Conitec). Vinculada à 
Secretaria de Ciência, Tecnologia 
e Inovação em Saúde (SCTIE) do 
Ministério da Saúde, a comissão 
assessora a avaliação de tecnolo-
gias e a elaboração ou revisão de 
protocolos clínicos.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Semana que antecede prova serve para revisar pontos de erros

Tradução para Libras II

Impacto no SUS I

Impacto no SUS II

A redação será aplicada no dia 8 
de novembro. Os participantes 
precisarão escrever um texto 
dissertativo-argumentativo, 
com até 30 linhas, a partir da 
situação-problema proposta, 
dos textos motivadores e dos 
conhecimentos. Cada avaliador 
atribuirá uma nota entre 0 e 200 
pontos para cada uma das cinco 
competências. 

O ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, defendeu na terça (3) 
a manutenção da decisão que 
proibiu o funcionamento das 
empresas que operam sites 
de apostas online, conhecidas 
como bets. Durante audiência 
pública convocada pelo STF para 
debater a proibição, o ministro 
disse que está preocupado com o 
impacto das apostas no SUS.

“A única e melhor solução para 
evitar suicídios, evitar pessoas 
viciadas, violência familiar, é 
mantermos a proibição das 
bets”, afirmou. Para o ministro, 
todos os países que legalizaram 
as bets registraram piora nos 
indicadores de saúde ligados aos 
jogos online e que o Brasil foi 
“o primeiro a ter a coragem” de 
proibir as bets.

10 comunidades quilombolas recebem títulos

Programação disponível ao vivo no YouTube

Semana de Educação Midiática em todo o país

O governo federal vai entregar títulos de regularização 
fundiária a dez comunidades quilombolas em oito estados.  
A titulação vai ocorrer no próximo dia 26, em Brasília, 
como parte da programação do Novembro Negro – mês 
destinado à promoção do enfrentamento ao racismo e às 
desigualdades sociais.
A iniciativa federal foi antecipada pela ministra do De-
senvolvimento Agrário e Agricultura Familiar, Fernanda 
Machiaveli, na terça-feira (3).

Todas as ações integram o Mapa de Iniciativas, por região. 
Além das atividades presenciais, a semana terá transmissões 
ao vivo e outras ações on-line. 
A abertura do evento acontece nesta quarta-feira (4), das 9h 
às 18h, no Auditório do Ministério das Comunicações, em 
Brasília, com transmissão pelo canal do Ministério da Educa-
ção no YouTube.

Instituições públicas, escolas, universidades e organizações 
sociais em todo o país participam, de 4 a 10 de novembro, 
da 4ª Semana Brasileira de Educação Midiática. Sob o tema 
“Educação Midiática: integridade da informação para a for-
mação cidadã”, a programação inclui mais de 300 atividades 
com experiências que conectam o tema às realidades locais 
e impactam mais de 60 mil pessoas. A mobilização inclui 
debates, formações e experiências educativas para fortalecer 
o pensamento crítico.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Titulação vai ocorrer no próximo dia 26, em Brasília



Quarta-feira, 4 DE Novembro DE 2026 13CENTRO-OESTE

Entrega de escrituras

Violência de gênero

A prefeitura de Cuiabá (MT) 
entrega, às 19h desta quarta-fei-
ra (4), 597 títulos de propriedade 
a moradores de três bairros. A 
ação da Secretaria Municipal de 
Habitação e Regularização Fun-
diária integra o Programa Casa 
Cuiabana. Serão 416 documen-
tos para o Senhor dos Passos 
I, 153 para o Quitandinha e 28 
para o Jardim Fernandes.

A Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso do Sul aprovou projeto 
que prevê reunir dados sobre 
a violência contra mulheres. 
De autoria da deputada Mara 
Caseiro (PL), a proposta segue 
para votação da redação final. O 
texto prevê integrar informações 
de órgãos públicos e da socieda-
de civil para orientar políticas de 
prevenção e proteção às vítimas.

DIVULGAÇÃO/AGÊNCIA BRASÍLIA

Setur-DF e IPE-DF buscam dados para orientar políticas públicas

Cavalgada do Produtor

Testagem e vacinação

Vistorias em presídios

Alerta laranja: tempestades

A Assembleia Legislativa do Esta-
do de Goiás aprovou, em primei-
ra votação, projeto que inclui a 
Cavalgada do Produtor Rural no 
calendário estadual. De autoria 
do deputado Issy Quinan (MDB), 
a proposta reconhece o evento, 
realizado no primeiro fim de 
semana de maio, em Varjão (GO). 
O texto destaca a participação do 
setor rural na economia.

A prefeitura de Goiânia (GO) pro-
moverá, até sexta-feira (6), testes 
para infecções sexualmente 
transmissíveis (IST) na Organiza-
ção Social Obras Sociais do Cen-
tro Espírita Irmão Áureo. Hoje 
(4) e amanhã (5), haverá exames 
para o vírus da imunodeficiência 
humana (HIV), sífilis e hepatites 
B e C. Na sexta, haverá vacinação 
para pessoas de 10 a 59 anos.

A Operação Muralha apreendeu 
232 celulares e 603 porções de 
substâncias semelhantes à maco-
nha e à cocaína nas 42 unidades 
prisionais de Mato Grosso. A 
ação recolheu 61 armas arte-
sanais e outros materiais. As 
apreensões caíram de 973 itens 
no primeiro dia para 60 no quar-
to. No último dia 30, não houve 
registro de objetos ilícitos.

A Coordenadoria de Proteção e 
Defesa Civil de Campo Grande 
(MS) alertou para tempestades 
até as 22h59 de hoje (4). O Ins-
tituto Nacional de Meteorologia 
(Inmet) prevê chuva de 30 a 60 
mm por hora, ventos fortes e 
granizo. Há risco de alagamen-
tos e queda de árvores e energia. 
Em caso emergências, a popula-
ção pode ligar para 199.

Pesquisa identificará quem são e o 
que buscam os turistas de Brasília
A Secretaria de Turismo do Distrito Federal (Setur-DF) e o 
Instituto de Pesquisa e Estatística do DF (IpeDF) estão traba-
lhando em estudos para identificar o perfil dos visitantes de 
Brasília e reunir dados para orientar políticas públicas. O le-
vantamento inclui turistas em geral, interessados em turismo 
de natureza, arrecadação turística e mercado de trabalho. A 
pesquisa também busca compreender quem chega à capital e 
segue para destinos próximos, como a Chapada dos Vea-
deiros e Pirenópolis, em Goiás. Embora estejam fora do DF, 
esses locais podem integrar roteiros de visitantes que usam 
Brasília como ponto de chegada, hospedagem ou conexão. Os 
estudos devem identificar motivações de viagem e oportuni-
dades em diferentes segmentos. A capital reúne áreas verdes, 
trilhas, cachoeiras e propriedades rurais com opções de turis-
mo rural e de aventura e também atividades ao ar livre.

Inscrições para feira no Anexo ao Palácio do Buriti

TJs de todo o Brasil se encontram no DF amanhã

DF realizará o segundo sorteio do Nota Legal

A Secretaria do Entorno do Distrito Federal (Seent-DF) 
realizará, em 2 e 3 de dezembro, a IV Feira de Artesanato 
Raízes do Entorno, no Anexo ao Palácio do Buriti, no Plano 
Piloto. O evento reunirá artesanato e gastronomia dos 
municípios da Região Integrada de Desenvolvimento do 
DF e Entorno (Ride). Artesãos e artistas plásticos podem se 
inscrever até o próximo dia 16. São 28 vagas. Para partici-
par, é necessário contatar a organização pelo telefone (61) 
99162-0049 ou pelo e-mail raizes.seent@buriti.df.gov.br.

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) realizará, na quinta-fei-
ra (5), das 9h às 17h, uma reunião com representantes dos 
Tribunais de Justiça (TJs), dos Tribunais Regionais Federais 
(TRFs) e de carreiras jurídicas. A atividade será na sede do 
tribunal e tratará dos critérios para admissão dos recursos 
especiais. A pauta inclui os efeitos da nova regra nos tribu-
nais e a atuação do STJ como corte de precedentes.

A Secretaria de Economia do Distrito Federal realiza amanhã 
(5), às 15h, o segundo sorteio do Nota Legal. Serão R$ 3,5 mi-
lhões em prêmios para 12,6 mil bilhetes, incluindo o principal, 
de R$ 1 milhão. Quase 1,2 milhão de consumidores podem 
concorrer com notas emitidas entre novembro de 2025 e abril 
de 2026. Os ganhadores devem informar os dados bancários 
no site do programa até 4 de fevereiro. O pagamento seguirá 
a ordem de cadastro e dependerá da disponibilidade de caixa. 
Após o prazo, os valores retornarão ao Tesouro do DF.

DIVULGAÇÃO/SEENT-DF

Exposição reunirá artesãos dos municípios do entorno do DF

C O R R E I O  
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Intenção de 
consumo segue 
acima da média 
na capital de MS

A Intenção de Consumo 
das Famílias (ICF) de Campo 
Grande (MS) chegou a 108,7 
pontos no último mês, acima 
da média nacional, que alcan-
çou 103,4 pontos. O indicador 
recuou 0,7% em relação a se-
tembro, mas ficou 3,3% acima 
de outubro de 2025, quando 
marcou 105,2 pontos.

Os dados são de pesquisa 
da Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), em parceria 
com a Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
de Mato Grosso do Sul (Feco-
mércio MS) e o Instituto de 
Pesquisa e Desenvolvimento 
Fecomércio MS (IPF-MS). 

Entre as famílias que rece-
bem mais de 10 salários míni-
mos, o índice chegou a 130,8 
pontos, com alta de 0,6% no 
mês e de 13,1% em relação 
a outubro do ano passado. Já 
no grupo com renda de até 10 
salários mínimos, a taxa caiu 
1% e ficou em 104,4 pontos.

Em 12 meses, o avanço foi 
de 1,2%. A distância entre os 
dois segmentos aumentou de 
12,4 pontos, em outubro de 
2025, para 26,4 pontos neste 
ano. O resultado indica que a 
intenção de consumo avan-
çou em ritmo diferente con-
forme a renda familiar, com 
maior crescimento entre as 

famílias que recebem acima 
de 10 salários mínimos.

O mercado de trabalho é o 
principal fator de sustentação 
da confiança. O componente 
Emprego Atual marcou 141,7 
pontos, a maior pontuação 
entre os itens avaliados. Além 
disso, 54,6% dos entrevista-
dos disseram sentir mais se-
gurança em relação ao em-
prego do que há um ano.

Os componentes ligados 
à renda e às expectativas 
profissionais apresentaram 
recuo. A Perspectiva Profis-
sional caiu 1,7% no mês, en-
quanto a Renda Atual teve 
queda de 0,6%. Para 47,3% 
dos consumidores ouvidos na 
pesquisa, os ganhos mensais 
permanecem no mesmo nível 
observado no ano passado.

O acesso ao crédito tam-
bém ficou abaixo do nível 
de satisfação. Mesmo com 
aumento de 1,5% em relação 
a setembro, o componente 
registrou 95,4 pontos em ou-
tubro. Entre as famílias que 
recebem até 10 salários míni-
mos, a pontuação foi de 91,7.

Para 23,7% dos entrevis-
tados, está mais difícil obter 
crédito; 19,1% afirmam que o 
acesso ficou mais fácil.

O levantamento periódico 
mostra as diferenças entre os 
grupos de renda e reúne ava-
liações distintas sobre empre-
go e acesso ao crédito.

Medida mede intenção de comprar em 
Campo Grande e alcançou 108,7 pontos

DIVULGAÇÃO/IA/FECOMÉRCIO-MS

Enquanto isso, o índice chegou a 103,4 pontos no Brasil em outubro

Da Redação



14 Quarta-feira, 4 DE Novembro DE 2026CENTRO-OESTE

O Ministério Público do 

Distrito Federal e Territórios 

(MPDFT) denunciou uma mu-

lher e o companheiro pela 

morte do filho recém-nascido, 
no Recanto das Emas (DF). A 

denúncia foi recebida pelo 

Tribunal de Justiça do Distrito 

Federal e dos Territórios (TJ-

DFT), que manteve a prisão 
preventiva dos acusados.

Eles responderão por ho-

micídio qualificado, oculta-

ção e destruição de cadáver.
O caso ocorreu em 25 de 

setembro deste ano. 

Segundo a denúncia da 

2ª Promotoria de Justiça Cri-

minal e do Tribunal do Júri 

do Recanto das Emas, o bebê 
nasceu em casa e com vida, 
mas teria sido asfixiado pelo 
casal logo após o parto.

A acusação sustenta que 
o crime foi cometido contra 

menor de 14 anos e com o 

uso de recurso que dificultou 
a defesa da vítima. O fato de 
a criança ser filha da mulher 
também foi apontado como 

causa de aumento de pena.

O MPDFT afirma que a 
investigação não reuniu ele-

mentos para enquadrar o 
caso como infanticídio. Para 

essa classificação, é neces-

sário demonstrar que a mãe 
agiu sob influência do estado 
puerperal, condição associa-

da ao período após o parto.

Conforme a Promotoria, 
as alterações fisiológicas de-

correntes do nascimento não 
comprovam, por si só, que a 
mulher teve sua capacidade 
de decisão comprometida.

A perícia do caso confir-

mou que o recém-nascido 
nasceu com vida, informação 
considerada pela acusação.

A denúncia foi apresen-

tada pelo promotor de Jus-

tiça Rafael Leandro Arantes 

Ribeiro. Com o recebimento 

da peça, o processo seguirá 
na Justiça, e os réus poderão 
apresentar suas versões e 
contestar as acusações.

A manutenção da prisão 
preventiva foi determinada 
na mesma decisão. O MPDFT 
ressaltou que o estado puer-

peral não é presumido ape-

nas pelas mudanças fisiológi-
cas provocadas pelo parto.

Bebê ainda estava com vida quando foi morto. MPDFT não vê elementos para classificar infanticídio
Casal é réu por morte de recém-nascido no DF
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A Rodoviária é um dos poucos equipamentos públicos com ISO

POR  

WILLIAM FRANÇA

Avaliação da Rodoviária 
cresce entre usuários

Acessibilidade abre vagas 
para o setor cultural

A renovação da certificação 
internacional veio acompanha-

da de indicadores que mostram 

uma mudança na percepção 

dos usuários sobre a Rodoviá-

ria do Plano Piloto. Pesquisa 

realizada pelo Instituto Opinião 

apontou aprovação de 86,13% 

dos frequentadores em relação 

aos serviços, às melhorias e 

à infraestrutura do terminal. 

Antes da concessão, o índice 

registrado era de 45,61%. O 

avanço coincide com uma série 

de intervenções executadas ao 

longo dos últimos meses, espe-

cialmente em áreas de conforto, 

acessibilidade e atendimento 

ao público. Entre as entregas 

mais recentes estão os primeiros 

banheiros totalmente revitaliza-

dos, equipados com dispositivos 

de acessibilidade e sistema de 

climatização. As ações se somam 

ao reforço das equipes de limpe-

za, manutenção e orientação aos 

usuários, buscando melhorar 

a experiência de quem passa 

diariamente pelo terminal. Em 

paralelo, seguem em andamento 

projetos de recuperação estru-

tural e integração com outros 

modais de transporte, incluindo 

intervenções ligadas à infraes-

trutura cicloviária da cidade.

A demanda por acessibilidade 

em espetáculos, festivais, expo-

sições e produções audiovisuais 

tem ampliado as oportunidades 

para profissionais especializados 
em Libras e audiodescrição. De 

olho nesse mercado em expan-

são, os projetos EIXO e Janelas 

da Inclusão abriram inscrições 

para três cursos gratuitos em 

Brasília voltados à formação de 

novos profissionais da área. As 
inscrições podem ser feitas até 

6 de novembro e as vagas são 

limitadas. As capacitações envol-

vem Audiodescrição Básica, Au-

diodescrição Avançada e Libras 

para Teatro, com aulas previstas 

para começar ainda em novem-

bro. A formação em audiodescri-

ção apresenta técnicas utilizadas 

para tornar conteúdos visuais 

acessíveis a pessoas cegas ou 

com baixa visão, enquanto os 

módulos avançados aprofundam 

conhecimentos ligados à elabo-

ração, revisão e narração de ro-

teiros aplicados ao audiovisual, 

teatro e exposições. Já o curso 

de Libras para Teatro propõe 

integrar a Língua Brasileira de 

Sinais às práticas cênicas e aos 

processos de criação artística. As 

iniciativas são do Instituto Jane-

las da Arte e pelo projeto Janelas 

da Inclusão.

Um ano após a primeira certificação, 
Rodoviária renova o selo ISO 
A Rodoviária do Plano Piloto renovou pelo segundo ano 

consecutivo a certificação ISO 9001, principal norma inter-

nacional voltada à gestão da qualidade. O reconhecimento 

mantém o terminal entre os poucos equipamentos públicos 

de grande porte do país a operar sob padrões auditados de 

controle, monitoramento de processos e melhoria contínua. 

A certificação contempla a administração do complexo e 
das áreas adjacentes, abrangendo atividades como limpeza, 

manutenção, apoio ao embarque e desembarque, controle de 

tráfego de ônibus e atendimento aos usuários. A renovação 

ocorre após mais de um ano de operação da Concessionária 

Catedral à frente do terminal. Considerado o maior centro de 

conexão do transporte público do DF, o espaço recebe cerca 

de 700 mil pessoas diariamente e se transformou em uma 
vitrine da política de parcerias privadas implementada pelo 

GDF. A manutenção da certificação indica que os procedi-
mentos implantados conseguiram atender às exigências 

internacionais relacionadas à padronização operacional, 

acompanhamento de resultados e revisão permanente de 

processos. Segundo a Catedral, o novo ciclo da ISO 9001 
demonstra a consolidação de um modelo de gestão voltado à 

eficiência operacional e à continuidade das melhorias.

Zoo aposta em formar novo casal de onças

O Zoológico de Brasília iniciou a aproximação entre as 

onças-pintadas George e Meia-Noite em uma tentativa de 

formar um novo casal da espécie. O processo teve início 

após a transferência de Peter, irmão de George, para um 

zoológico de Ribeirão Preto (SP). Desde então, os dois 

felinos passaram a ser apresentados de forma gradual, 

sob acompanhamento permanente da equipe técnica. 

Nesta fase, George e Meia-Noite revezam a utilização do 

mesmo recinto, estratégia que permite o reconhecimento 

de odores e sinais deixados pelo outro animal antes de um 

eventual contato direto. Resgatada por órgãos ambientais 

após ser mantida ilegalmente como animal de estimação, 

Meia-Noite chegou ao Zoológico de Brasília em 2025 e pas-

sou por um processo de recuperação. Segundo a direção da 

instituição, a formação de um casal dependerá da compa-

tibilidade comportamental entre os dois indivíduos, sem 

prazo definido para a conclusão da etapa atual. Técnicos 
seguem monitorando as respostas aos estímulos.

DIVULGAÇÃO

A equipe técnica monitora o comportamento dos animais

BRASILIANAS

Previsão do Inmet 

indica semana 

chuvosa no 

Distrito Federal

A previsão do Instituto 

Nacional de Meteorologia 

(Inmet) para esta semana no 

Distrito Federal indica acu-

mulados de chuva em grande 

parte da região e do entorno, 

oscilando entre 10 e 30 mm.
A temperatura mínima 

deve variar entre 16°C e 27°C. 

Já as máximas ficam entre 
28°C e 38°C. A partir do fim 
de semana, os acumulados de 

chuva podem aumentar.

Moradores de Planaltina 

(DF) e do Recanto das Emas 

(DF) compartilharam recen-

temente, nas redes sociais, 

registros de alagamentos pro-

vocados pelas chuvas.

A Secretaria de Obras do 

DF (SODF) informou que fo-

ram realizadas intervenções 

para ampliar a capacidade de 

drenagem, com a instalação 

de mais de 60 quilômetros 
de redes pluviais em regiões 

como Vicente Pires, Sol Nas-

cente, Guará Park, Hélio Pra-

tes e Superquadra Park Sul.

Desde 2019, também fo-

ram construídas 33 lagoas de 

contenção e detenção.

No Mestre d’Armas, em 

Planaltina, estão em anda-

mento galerias pluviais.

Intervenções em Pôr do 

Sol, Nova Colina, Morro da 

Cruz e Setor de Mansões de 

Sobradinho estão previstas 

para 2027 e 2028. 
A Subsecretaria do Siste-

ma de Defesa Civil (Sudec), 

vinculada à Secretaria de 

Segurança Pública (SSP-DF), 

orienta os moradores a acom-

panhar os sinais de tempesta-

de e evitar riscos. A recomen-

dação é procurar abrigo, não 

estacionar perto de árvores 

ou postes e observar racha-

duras em terrenos e paredes 

de imóveis em áreas sujeitas 

a deslizamentos. 

Durante temporais, o ór-

gão recomenda desligar apa-

relhos elétricos e o quadro ge-

ral de energia, além de fechar 

os registros de água e gás.

Se a água entrar na resi-

dência, os moradores devem 

ir para um ponto mais alto e 

pedir ajuda pelo telefone 193.
O mesmo número deve 

ser acionado diante de infil-
trações, rachaduras ou ruídos 

incomuns nas casas.

A orientação da Defesa Ci-

vil é não atravessar ruas ala-

gadas, a pé ou em veículos, 

nem entrar na água para ten-

tar resgatar alguém sem trei-

namento adequado. A água 

pode estar contaminada.

Motoristas devem avaliar 

se precisam se deslocar en-

quanto estiver chovendo.

Durante as tempestades 

com raios, é preciso ficar lon-

ge de árvores, postes, antenas 

e estruturas metálicas.

A Secretaria de Obras informou ter 
ampliado a rede de drenagem pluvial

A Defesa Civil orienta os moradores a ficar atentos aos alertas de tempestades

Por Mateus Lincoln
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Governo do Rio 
inaugura escola 
de qualificação 
para o SUS

O Governo do Rio inaugu-
rou, nesta terça-feira (3), a Es-
cola de Saúde Pública, voltada à 
formação e ao aperfeiçoamen-
to de profissionais e estudantes 
que atuam no Sistema Único de 
Saúde (SUS). A proposta é am-
pliar a qualificação das equi-
pes, disseminar boas práticas e 
contribuir para a melhoria da 
assistência oferecida à popula-
ção fluminense.

A instituição começa a fun-
cionar nesta quarta-feira (4), 
com cursos gratuitos e ativi-
dades presenciais, híbridas e 
remotas. A previsão é disponi-
bilizar mais de 5 mil oportuni-
dades educacionais por semes-
tre. A programação inaugural 
contará com painéis temáticos 
destinados a gestores munici-
pais, profissionais da assistên-
cia e da administração do SUS, 
além de outros interessados.

A primeira atividade será 
realizada às 10h, com o painel 
“Gestão Municipal em Saúde: 
Desafios, Estratégias e Perspec-
tivas”. A jornada de formação 
prossegue até 25 de novembro. 
As inscrições podem ser feitas 
pelo portal da Escola de Saúde 
Pública.

O governador em exercício, 
desembargador Ricardo Couto, 
destacou que a iniciativa re-
presenta um investimento na 
valorização dos profissionais 
responsáveis pelo atendimen-
to à população. Segundo ele, 

a capacitação das equipes em 
técnicas e práticas modernas 
contribui para uma assistência 
mais humanizada, segura e efi-
ciente, fortalecendo o SUS tanto 
nas unidades estaduais quanto 
nos serviços municipais.

A Escola está instalada no 
quinto andar do bloco A da sede 
da Secretaria de Estado de Saú-
de. O espaço dispõe de duas sa-
las de aula, uma sala de tecnolo-
gia e informação e um ambiente 
destinado a reuniões. A estrutu-
ra curricular prevê desde cursos 
de curta duração, com carga ho-
rária entre quatro e 20 horas, até 
especializações lato sensu, com 
pelo menos 360 horas.

Para o secretário de Saúde, 
Ronaldo Damião, a criação da 
escola aproxima o Rio de inicia-
tivas de formação já desenvol-
vidas em outras regiões do país. 
Ele ressaltou que a educação 
continuada é uma ferramenta 
importante para aprimorar a 
gestão e elevar a qualidade dos 
serviços prestados à população.

Durante a cerimônia de 
inauguração, a subsecretária de 
Educação, Formação, Pesquisa 
e Inovação em Saúde, Tatiane 
Alves, também apresentou o 
Observatório de Educação em 
Saúde. A plataforma reunirá in-
formações sobre as atividades 
de educação, pesquisa e inova-
ção desenvolvidas pela secreta-
ria, permitindo maior transpa-
rência e acesso aos dados por 
parte de instituições parceiras, 
universidades e da sociedade.

Proposta é disseminar boas práticas e 
contribuir para a melhoria das equipes

MARCELO REGUA

Secretário de Estado de Saúde, Ronaldo Damião, na cerimônia

C O R R E I O  

FLUMINENSE

Da Redação

Estado abre jardins do Palácio 
Guanabara à visitação pública
O Governo do Rio abrirá, a partir do dia 7 de novembro, os jardins 
do Palácio Guanabara à visitação pública gratuita aos sábados, 
domingos e feriados, 10h às 16h, em três turnos de duas horas: 
10h às 12h, das 12h às 14h e das 14h às 16h, com capacidade para 
até 25 pessoas por período, mediante inscrição prévia pelo site 
Jardim Palácio. A visitação será livre, sem roteiro obrigatório ou 
acompanhamento de guia, respeitando as orientações de seguran-
ça e os limites de circulação estabelecidos para a preservação do 
espaço. O acesso poderá ser suspenso por agenda oficial, visita de 
autoridades, operações de segurança, condições meteorológicas 
adversas, manutenção, emergência ou necessidade de preservação 
do espaço. Não será permitida a entrada de animais de estimação, 
exceto cães-guia. Também ficam proibidos o ingresso com armas, 
bebidas alcoólicas, drogas, produtos inflamáveis, equipamentos de 
som, drones sem autorização, objetos recreativos, mesas, cadeiras, 
cavaletes, garrafas de vidro, bandeiras, mastros e galhardetes.

Renovação de matrícula

A Secretaria de Estado de Educa-
ção abre nesta quarta-feira (4), 
às 8h, o prazo para renovação de 
matrícula de estudantes da rede 
estadual que desejam mudar de 
curso, turno ou ambos em 2027. 
A solicitação será exclusivamen-
te on-line, pelo site Matrícula 
Fácil, e dependerá da disponi-
bilidade de vagas em mais de 
1.200 unidades escolares.

Sistema de acessibilidade

Prazo para novos alunos

O sistema Matrícula Fácil ofere-
ce ferramenta inédita de acessi-
bilidade, considerada pioneira 
no país, para facilitar o acesso 
e a realização das inscrições na 
rede estadual. Na etapa de novos 
alunos, os candidatos poderão 
indicar pelo menos duas escolas 
de preferência, com três a oito 
combinações de escola, curso, 
série e turno.

A inscrição de novos alunos na 
rede estadual será realizada de 
12 de novembro, às 8h, a 4 de 
dezembro. A etapa contempla 
também estudantes que dese-
jam ingressar na rede, mudar 
de escola ou perderam o prazo 
de renovação. O procedimento 
será feito pelo site Matrícula 
Fácil, com consulta às opções 
disponíveis.

CARLOS MAGNO

Conjunto de chafariz no jardim do Palácio Guanabara

Prova de vida

Novembro

Postos para ajuda

O Rioprevidência iniciou, nesta 
terça-feira (3), mais uma etapa 
da campanha de Prova de Vida 
Digital 2026/2027. Desta vez, 
o procedimento é destinado a 
16.807 aposentados e pensionis-
tas da autarquia nascidos em 
novembro, sendo 12.167 civis e 
4.640 militares. Esse grupo tem 
até o dia 30 de novembro para 
cumprirem com a obrigação.

A Prova de Vida Digital é feita no 
aplicativo Gov.br, por biometria 
facial. Ao realizar o reconheci-
mento facial, o dispositivo com-
prova que você está vivo e envia 
essa informação para o órgão 
que paga seus benefícios. Para 
validação biométrica e conclusão 
do processo, é indispensável que 
o beneficiário possua conta com 
nível de segurança Prata ou Ouro.

Em caso de dúvidas ou dificul-
dades, o Rioprevidência ressalta 
que todos os 15 postos e agências 
estão com reforço de funcioná-
rios preparados para eventuais 
esclarecimentos sobre como 
proceder para o procedimento. Os 
aposentados e pensionistas que 
não realizaram a Prova de Vida 
de Outubro devem regularizar a 
situação o quanto antes.

Ascensão nos Bombeiros sem limite de idade

Fundação promove debates sobre ética e gestão

Ceperj lança Plano de Integridade 2026-2028

O Governo do Estado encaminhou à Alerj um projeto de 
lei que extingue o limite máximo de idade para ingresso 
no Curso de Habilitação ao Oficialato Administrativo e 
Especialista do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do 
Rio de Janeiro. A medida, publicada no Diário Oficial do 
Legislativo desta terça-feira (03), é prevista no Projeto 
de Lei 8.467/26 e pretende permitir que militares mais 
experientes possam concorrer às vagas de formação para 
o oficialato, independentemente da idade. 

A Semana de Integridade Pública 2026 da Fundação Ceperj 
terá palestras, cursos e atividades de formação. A programação 
inclui debates sobre o papel da integridade na gestão pública, 
a Lei Geral de Proteção de Dados, governança, compliance e 
confiança no serviço público. A iniciativa contará com especia-
listas da Controladoria-Geral da União, do Estado e do Conselho 
Nacional de Controle Interno, além de gestores estaduais.

A Fundação Ceperj promove, entre 4 e 6 de novembro, a 
Semana de Integridade Pública 2026, em parceria com a 
Controladoria-Geral do Estado. O evento reúne especialistas, 
gestores e representantes de órgãos de controle para debater 
ética, governança, proteção de dados, compliance e confian-
ça no serviço público. A iniciativa marca o lançamento do 
Plano de Integridade 2026-2028, com 23 ações estruturantes 
voltadas ao fortalecimento da gestão transparente, ética e 
responsável.

ERICK QUINTANILHA

Proposta pretende ampliar as progressões na corporação
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PAUL I S TA

Deputados de SP 
tentam derrubar 
reclassificação de 
desenhos bíblicos

A decisão do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública de 
alterar a classificação indicati-
va do programa “Record Kids 
– Desenhos Bíblicos” provocou 
uma reação na Câmara dos De-
putados. Nesta terça-feira (3), 
parlamentares apresentaram 
cinco propostas para questio-
nar ou suspender a medida, 
que passou a considerar o con-
teúdo não recomendado para 
menores de 12 anos.

A Portaria nº 2.272, publi-
cada em 29 de outubro, aponta 
quatro descritores para justifi-
car a classificação: atos crimi-
nosos, drogas lícitas, violência e 
estigma ou preconceito. O docu-
mento também recomenda que 
o programa seja exibido na te-
levisão aberta a partir das 20h.

Os deputados Capitão 
Augusto (PL-SP) e Delegado 
Palumbo (Podemos-SP) apre-
sentaram projetos de decreto 
legislativo para sustar os efei-
tos da portaria. Ambos argu-
mentam que a decisão não 
identifica os episódios ou cenas 
que justificariam a mudança e 
questionam possíveis impactos 
sobre a liberdade religiosa.

Capitão Augusto também 
apresentou requerimento à 
Comissão de Segurança Pú-
blica e Combate ao Crime Or-
ganizado para convocar o mi-
nistro da Justiça, Wellington 

César Lima e Silva, a prestar 
esclarecimentos sobre a re-
classificação.

Outro requerimento, apre-
sentado por Julio Cesar Ribeiro 
(Republicanos-DF) e assinado 
por mais sete deputados, soli-
cita cópia integral do processo 
administrativo e explicações 
sobre os critérios utilizados. 
Entre os signatários está Maria 
Rosas (Republicanos-SP).

A parlamentar paulista 
também protocolou um pedi-
do individual com 12 questio-
namentos ao ministério. Ela 
quer saber quais cenas foram 
analisadas, se houve manifes-
tação da emissora, se existem 
recursos administrativos e se 
a recomendação de horário 
tem caráter obrigatório ou 
apenas orientativo.

Os parlamentares citam 
dispositivos constitucionais 
sobre liberdade de expressão 
e religião. Também questio-
nam se a análise respeitou a 
regulamentação que proíbe 
diferenças de classificação 
baseadas em divergências 
religiosas.

A classificação indicativa 
tem caráter orientativo e não 
representa, por si só, proibi-
ção de exibição em determi-
nado horário. As propostas 
ainda dependem de tramita-
ção na Câmara e não alteram 
automaticamente a decisão 
do ministério.

Ministério da Justiça e Segurança Pública 
trocou a classificação livre para +12

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Capitão Augusto (PL) foi o primeiro a questionar reclassificação do desenho

Da Redação

Alesp: projeto sobre mudanças nas 
carreiras docentes não é votado
O Projeto de Lei 1316/2025, de autoria do governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), foi retirado da pauta da reunião de 
líderes da Assembleia Legislativa de São Paulo (Alesp) nesta 
terça-feira (3). Com isso, a proposta também não foi votada du-
rante a sessão ordinária do mesmo dia. O anúncio foi feito pelo 
presidente da Casa, André do Prado (PL). A deputada estadual 
Professora Bebel (PT) e a Apeoesp, sindicato que representa 
professores da rede estadual, organizaram uma manifestação 
em frente ao Parlamento para pressionar contra a votação. O 
projeto altera regras da carreira do magistério, incluindo crité-
rios de promoção vinculados à avaliação de desempenho, possi-
bilidades de remoção de docentes e formas de contabilização de 
faltas. A entidade sindical critica as mudanças e afirma que elas 
podem prejudicar os profissionais da educação. A retirada da 
pauta não significa arquivamento do projeto.

Mudanças Secretariado I

O governador reeleito Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) prepara 
mudanças no secretariado para 
o próximo mandato. Geraldo 
Melo Filho, da Agricultura, Marí-
lia Marton, da Cultura, e Natália 
Resende, de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística, estão 
entre os nomes cotados para per-
manecer. A nova equipe deve ser 
anunciada nos próximos dias.

Nível do Cantareira

Mudanças Secretariado II

O Sistema Cantareira encerrou 
outubro com 51,2% da capacidade, 
superando a marca de 50% pela 
primeira vez em mais de 16 meses. 
Segundo a Sabesp, as chuvas no 
mês chegaram a 210,8 milímetros, 
62% acima da média histórica. 
Apesar da recuperação, o principal 
manancial da Grande São Paulo 
continuará operando na faixa de 
atenção durante novembro.

A principal alteração pode ocorrer 
na Saúde, após Eleuses Paiva 
(PSD) comunicar sua saída. Luiz 
Carlos Zamarco, secretário mu-
nicipal da Saúde de São Paulo, e 
Maurício Serpa, adjunto estadual, 
são cotados para substituí-lo. Nos 
bastidores, o MDB pode ganhar es-
paço no governo, enquanto o PSD, 
ligado a Gilberto Kassab, corre o 
risco de perder influência.

RODRIGO ROMEO/ALESP

Apeoesp esteve presente na Alesp durante a Sessão desta terça-feira(3)

Associação dos Advogados

Engenharia em Piracicaba

Agência Reguladora

A Associação dos Advogados de 
São Paulo (AASP) realizará, em 
1º de dezembro, eleição para 
renovar sete vagas do Conselho 
Diretor. A votação ocorrerá das 
13h às 18h, nas unidades Centro 
e Jardim Paulista, na capital. 
Poderão concorrer chapas com 
sete associados que tenham 
mais de cinco anos de inscrição 
na OAB-SP e três anos na AASP.

A Secretaria da Educação de 
São Paulo homologou o Parecer 
CEE 277/2026, que autoriza o 
funcionamento do curso de 
Engenharia Elétrica na Escola de 
Engenharia de Piracicaba. Serão 
oferecidas 120 vagas anuais, 
sendo 80 no período noturno e 
40 no diurno. A decisão foi for-
malizada em resolução de 29 de 
outubro e publicada na terça(3).

A Arsesp publicou nesta terça-fei-
ra (3) novas regras para elabora-
ção, assinatura e publicação de 
atos administrativos. A norma 
define responsabilidades de ser-
vidores e dirigentes e impede que 
chefias alterem pareceres técni-
cos. Em caso de discordância, será 
exigida manifestação separada 
e fundamentada, preservando a 
autoria original dos documentos.

Pedágios eletrônicos sobem 4,58% em SP

Metrô prorroga contrato da Linha 15-Prata

Governo atualiza regras de moradia para idosos

Os pedágios eletrônicos da concessionária Novo Litoral, em 
São Paulo, ficaram 4,58% mais caros desde 1º de novembro. 
O reajuste, autorizado pela Artesp, acompanha a inflação 
medida pelo IPCA e atinge trechos da Mogi-Dutra, Mogi-Ber-
tioga, Rio-Santos e Padre Manoel da Nóbrega. Para carros de 
passeio, a tarifa passou a R$ 7,27 em Bertioga, R$ 6,07 em 
Santos, R$ 5,85 em Miracatu, R$ 2,08 em Mogi das Cruzes e 
R$ 1,63 em Arujá. Motocicletas seguem isentas e motoristas 
com tag recebem desconto de 5% na tarifa.

O Metrô de São Paulo prorrogou até 2032 o contrato com o 
Consórcio Expresso Monotrilho Leste, responsável por obras 
e sistemas da Linha 15-Prata. O 20º aditivo, assinado em 26 
de outubro, amplia o prazo de execução até junho de 2032 e a 
vigência até outubro. O documento também prevê acréscimo 
de R$ 1,69 milhão, inclusão de novos serviços e mudanças nos 
critérios de reajuste e pagamento previstos no contrato.

O governo de São Paulo atualizou as regras do Programa 
Vida Longa, que oferece moradia a idosos em situação 
de vulnerabilidade social. Para participar, é necessário 
ter 60 anos ou mais, renda de até dois salários mínimos, 
inscrição no CadÚnico e residência no município há pelo 
menos dois anos. Beneficiários do BPC terão prioridade. A 
resolução, publicada nesta terça-feira (3), também estabe-
lece exigências para a adesão das prefeituras, que ficarão 
responsáveis pela gestão dos empreendimentos.

DIVLUGAÇÃO/CONCESSIONÁRIA NOVO LITORAL

Trecho atinge Mogi-Dutra, Mogi-Bertioga, Rio-Santos e Padre Manoel
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Determinação

Atendimento

A Câmara Criminal do Tribunal 

de Justiça da Paraíba (TJPB) 

negou, na terça-feira (3), o re-

curso apresentado pela defesa 

do influenciador Hytalo Santos 
e de Israel Vicente. A decisão 

mantém a prisão preventiva 

dos dois no Presídio Desem-

bargador Flóscolo da Nóbrega, 

conhecido como Presídio do 

Róger, em João Pessoa.

A Secretaria Municipal de Saúde 
de Alagoinhas (Sesau) montará 
pronto atendimento durante o 

Bahia Beer, de 6 a 8 de novem-

bro. Nos dias 6 e 7, o serviço 

ficará no Colégio Municipal de 
Alagoinhas (CMA), na Praça Má-

rio Laerte, com médico e equipe 

de enfermagem. No dia 8, 2 

ambulâncias estarão no circuito 

da Corrida da Cerveja.

DIVULGAÇÃO

. O resultado será anunciado no dia 2 de dezembro

Cultura

Black friday

Premiação

Identificação

O 11º Seminário Gênero e Patri-
mônio Cultural será realizado 
em 5 de novembro, em Recife. A 

iniciativa é promovida pela Fun-

dação do Patrimônio Histórico e 
Artístico, pela Secretaria de Cul-
tura e pela Secretaria da Mulher 
do Governo de Pernambuco, 
em parceria com o Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan).

O Instituto de Proteção e Defesa 

do Consumidor de Alagoas (Pro-

con/AL) divulgou uma pesquisa 

de preços para orientar consu-

midores antes da Black Friday. O 
levantamento foi realizado em 
lojas do Centro de Maceió e dos 
shoppings Maceió e Parque. A 
lista reúne valores de televiso-

res, ar-condicionado, móveis e 

eletrônicos.

O programa “Entenda Minhas 
Mãos”, desenvolvido pelo Gover-

no do Piauí, ficou entre os 3 fina-

listas do Prêmio Espírito Público, 
na categoria Gestão de Pessoas. 
A iniciativa capacita servidores 

estaduais em Língua Brasileira 

de Sinais para atender pessoas 
surdas. O projeto é resultado de 

parceria entre du as secretarias 

do estado.

A Busca Ativa do projeto Cora-

ção Social realizou mais de 15 
mil visitas domiciliares no bairro 

Vergel do Lago, em Maceió. A 
iniciativa do Governo de Alagoas 
busca identificar famílias em 
situação de vulnerabilidade e 

facilitar o acesso a serviços pú-

blicos. O trabalho reúne equipes 
que levantam informações sobre 

saúde e educação.

Embasa conquista quatro prêmios 
de Comunicação Empresarial
A Empresa Baiana de Águas e Saneamento (Embasa) con-

quistou quatro prêmios na etapa Norte-Nordeste do Prêmio 
Aberje 2026, promovido pela Associação Brasileira de Comu-

nicação Empresarial. A companhia foi reconhecida nas cate-

gorias Influenciadores, Mídia Audiovisual, Marca e Gestão de 
Crises Organizacionais. Foi a única empresa de saneamento 
premiada nesta edição. Com os resultados, a Embasa se clas-

sificou para a etapa nacional, junto aos demais vencedores 
regionais. As apresentações dos trabalhos foram realizadas 
em 30 de outubro, em São Paulo, por integrantes da área de 
comunicação da empresa. Os projetos agora passam pela 

avaliação de uma banca de especialistas, e o resultado na-

cional está previsto para 2 de dezembro. Em 2025, a Embasa 
também venceu as etapas regional e nacional, na categoria 

Esporte e Bem-Estar, com um trabalho sobre a Copa Embasa.

Ceará propõe doação de armas a aposentados

Governo da Bahia publica resultado de concurso

Novembro Azul alerta para câncer de próstata

O governador do Ceará, Elmano de Freitas (PT), assinou 
mensagem que encaminha à Assembleia Legislativa do 

Ceará (Alece) projeto de lei para permitir a transferência 
de armas do acervo institucional do Estado a agentes de 

segurança aposentados e militares da reserva. A proposta 

contempla policiais civis e penais, peritos, auxiliares de pe-

rícia, policiais e bombeiros militares. A doação dependerá 
de solicitação e autorização do órgão de origem, além do 
cumprimento de requisitos legais e técnicos.

A Secretaria da Administração (Saeb) publicou o resultado 
final do concurso público da Agência Estadual de Defesa 
Agropecuária da Bahia, com 200 vagas. São 160 oportunida-

des para Fiscal Estadual Agropecuário e 40 para Técnico em 
Fiscalização Agropecuária. A lista de aprovados está disponí-
vel no Diário Oficial do Estado, no Portal RH Bahia e no site 
do Instituto de Desenvolvimento e Capacitação.

A campanha Novembro Azul reforça os cuidados com a 
saúde masculina e a prevenção do câncer de próstata em 
Sergipe. Segundo a Secretaria de Estado da Saúde (SES), o 
estado registrou 119 casos da doença em 2026, enquanto em 

2025 foram contabilizados 347. A orientação é procurar ava-

liação profissional diante de alterações urinárias e conversar 
com médicos sobre os benefícios e riscos dos exames PSA e 
toque retal. A rede pública oferece tratamento no Hospital do 
Câncer de Sergipe Governador Marcelo Déda Chagas (HCS).

ASCOM CE

Proposta do Poder Executivo Estadual contempla policiais civis
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Ceará soma 
16 medalhas 
nos Jogos da 
Juventude

A delegação do Ceará che-

gou a 16 medalhas nos Jogos 

da Juventude, competição 

realizada em Foz do Iguaçu, 
no Paraná, e destinada a atle-

tas de 13 a 17 anos. A marca 

foi alcançada após a nadado-

ra Vitória Nobrega conquis-

tar a medalha de prata na 

prova dos 50 metros borbole-

ta. Com o resultado, o estado 

passou a contabilizar 2 me-

dalhas de ouro, 7 de prata e 7 

de bronze. A disputa integra 
o terceiro bloco da programa-

ção esportiva.

A competição é realizada 
pelo Comitê Olímpico Bra-

sileiro (COB) e reúne jovens 
atletas de diferentes estados 

em modalidades individuais 

e coletivas. O Ceará participa 
com uma delegação de 261 

pessoas, entre atletas, técni-

cos e dirigentes. O grupo está 
inscrito em 18 modalidades: 

águas abertas, atletismo, bad-

minton, basquetebol, ciclis-

mo, futsal, ginástica artística, 
ginástica rítmica, handebol, 
judô, natação, taekwondo, 

tênis de mesa, tiro com arco, 
triatlo, voleibol, vôlei de 

praia e wrestling.

A medalha de Vitória No-

brega foi obtida na prova fe-

minina dos 50 metros borbo-

leta, na natação. A conquista 

acrescentou uma prata ao 

quadro cearense e elevou o 

total estadual para 16 pódios. 

A distribuição informada pela 

Secretaria do Esporte é de 2 
ouros, 7 pratas e 7 bronzes. 
O resultado reúne, portanto, 
premiações em 3 categorias, 

sem que a divulgação do go-

verno apresente, no mesmo 

informe, a relação completa 

dos atletas responsáveis pelas 
demais medalhas.

A participação em 18 mo-

dalidades envolve esportes 

aquáticos, provas de pista e 
campo, ginásticas, lutas, jo-

gos com bola e disputas de 

raquete, além de ciclismo, 

triatlo e tiro com arco. En-

tre as modalidades coletivas 

estão basquetebol, futsal, 

handebol, voleibol e vôlei 

de praia. Já natação e águas 
abertas aparecem como dis-

ciplinas distintas na lista da 

delegação. O programa tam-

bém inclui badminton, tênis 
de mesa e wrestling.

Os Jogos da Juventude são 

voltados à faixa etária de 13 a 
17 anos e têm caráter multies-

portivo. A presença de 261 in-

tegrantes inclui não apenas os 

competidores, mas também 

profissionais técnicos e diri-
gentes que acompanham a 

equipe estadual. A delegação 

segue nas disputas do terceiro 

bloco, enquanto os resultados 

divulgados registram o de-

sempenho acumulado.

Equipe estadual reúne atletas de 18 
modalidades no país

ASCOM SESPORTE

Atleta do Ceará conquista prata nos 50 metros borboleta

Da Redação
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Acre orienta 
agricultores no 
manejo de cacau 
e cupuaçu

O governo do Acre, por 

meio do Instituto de Defe-

sa Agropecuária e Florestal 

do Acre (Idaf), realiza ações 

de vigilância fitossanitária, 
educação sanitária e orien-

tação a produtores de cacau 

e cupuaçu. O trabalho busca 

prevenir e controlar a mo-

nilíase do cacaueiro e do 

cupuaçuzeiro, doença que 

ameaça as plantações, além 

de ampliar as possibilidades 

de aproveitamento da maté-

ria-prima e geração de renda 

no campo. As atividades são 

desenvolvidas em parceria 

com outras instituições.

Em outubro, produtores 

do Ramal 12, em Cruzeiro do 

Sul, participaram pela pri-

meira vez de cursos sobre 

poda, manejo das plantações 

e beneficiamento primário do 
cacau e do cupuaçu.

A capacitação foi reali-

zada na região do Juruá e 

apresentou técnicas de pro-

cessamento dos frutos e de 

fabricação de produtos deri-

vados, como o chocolate. A 

proposta é permitir que as 

famílias aproveitem a produ-

ção para além da venda dos 

frutos in natura, agregando 

valor ao que é cultivado.

As orientações sobre ma-

nejo também estão relaciona-

das à prevenção de doenças. 

A adoção de práticas agríco-

las adequadas contribui para 

o desenvolvimento das plan-

tas e ajuda a reduzir riscos 

nas lavouras. O Idaf orienta 

os produtores a aplicar os 

conhecimentos apresentados 

nos cursos, acompanhar as 

condições das plantações e 

comunicar ao instituto qual-

quer suspeita de ocorrência 

de doenças. O monitoramen-

to é parte das medidas de vi-

gilância fitossanitária.
Além do controle sanitá-

rio, o beneficiamento pode 
diversificar as atividades das 
famílias rurais e abrir alter-

nativas de comercialização. 

VARIAÇÕES
O processamento do cacau 

e do cupuaçu permite trans-

formar a matéria-prima em 

chocolate e outros produtos, 

ampliando as possibilidades 

de uso da colheita.

Segundo o Idaf, as ações 

procuram preparar os agri-

cultores para aprimorar o 

manejo, reconhecer possí-

veis problemas sanitários 

e aproveitar a produção. A 

chefe do Departamento de 

Ações Vegetais e Florestais 

(DEAVF), Waldirene Gomes, 

explicou que as atividades 

combinam orientação sobre 

os cuidados com as planta-

ções e técnicas de transfor-

mação dos frutos no estado.

Capacitações no Juruá tratam do 
manejo e prevenção dos frutos

ACERVO PESSOAL

A adoção agrícolas contribui para o desenvolvimento saudável 

Da Redação

Acre ensina técnicas de 
oratória a servidores públicos
O governo do Acre lançou um curso online de oratória volta-

do à capacitação de servidores públicos. A formação integra 

as ações de qualificação profissional da Secretaria de Esta-

do de Administração (Sead), por meio do Departamento de 

Formação e Capacitação do Servidor (Decap), e será disponi-

bilizada na plataforma estadual de capacitação. O conteúdo 

aborda técnicas de comunicação, organização de ideias e 

estratégias para falar em público, com foco no desenvolvi-

mento de habilidades utilizadas em reuniões, apresentações e 

atividades institucionais. A iniciativa busca ampliar o acesso 

dos funcionários estaduais à formação continuada, permi-

tindo que profissionais de diferentes municípios participem 
das atividades sem necessidade de deslocamento. O curso 

também faz parte da ampliação da oferta de capacitações a 

distância promovida pelo governo estadual. 

Destaque

Dois empreendedores de Ron-

dônia participaram do Future 

In Black 2026, realizado nos em 

São Paulo. Selecionados entre 

115 representantes de todo 

o país, Alexandre Abade, da 

Olímpia Sistema, e Luã Simão, 

fundador da Ruê Cachos, rece-

beram apoio do Sebrae por meio 

do Programa de Afroempreen-

dedorismo.

Declaração

Registro

A Agência de Defesa Sanitária 

Agrosilvopastoril de Rondô-

nia iniciou a segunda etapa 

da declaração obrigatória de 

rebanhos. Os produtores têm até 

30 de novembro para atualizar 

os dados de bovinos, bubali-

nos, ovinos, caprinos, suínos, 

equídeos e aves. O procedimen-

to pode ser feito pelo sistema 

Idaron Online.

O Pará registrou mais de 650 mil 

empresas entre 2019 e setembro 

de 2026, segundo a Junta Co-

mercial do Estado do Pará. Desse 

total, cerca de 420 mil são Mi-

croempreendedores Individuais, 

172 mil são microempresas e 40 

mil, empresas de pequeno porte. 

A digitalização dos serviços con-

tribuíram para reduzir obstácu-

los à formalização.

ASCOM AC

 A formação disponibiliza materiais complementares de apoio

Alerta

Reunião

Distribuição

A Agência de Fomento do Estado 

do Amazonas alerta empreen-

dedores sobre golpes na contra-

tação de financiamentos. A ins-

tituição informa que não cobra 

taxas antecipadas para liberar 

crédito e orienta a população 

a desconfiar de promessas de 
aprovação e pedidos de transfe-

rências bancárias. As solicitações 

devem ser feitas pelo site oficial.

A 1ª Reunião Ordinária de 2026 

do Fórum Estadual Permanente 

das Microempresas e Empresas 

de Pequeno Porte do Amapá reu-

niu representantes do governo, 

municípios e setor produtivo, 

em Macapá. O encontro debateu 

3 propostas da Agenda Amapá 

2030: atualizar a Lei Estadual de 

Liberdade Econômica e Governo 

Digital, criar marco municipal.

A Secretaria de Estado de 

Educação e Cultura do Acre 

(SEE) concluiu a distribuição 

de alimentos para alunos em 

Santa Rosa do Purus. A ação 

atende cerca de 800 estudantes 

de 15 escolas e 3 anexos. Como 

o nível do rio impede a chega-

da de barcos maiores, equipes 

transferem os produtos para 

embarcações menores.

SSP-AM lança Operação Mulher Segura

Forças policiais avaliam equipamentos

Ações de segurança no Amazonas

A Secretaria de Segurança Pública do Amazonas (SSP-AM) 

lançou a segunda edição da Operação Mulher Segura, em 

Manacapuru. A ação será realizada até 11 de novembro, 

com 23 policiais militares do 9º Batalhão da PM, e também 

abrangerá Autazes, Manaquiri, Anamã, Novo Airão, Beruri, 

Anori e Caapiranga. Com apoio da Ronda Maria da Penha, 

a operação prevê policiamento especializado, prevenção à 

violência doméstica e ao feminicídio, além de capacitação 

dos agentes para o atendimento humanizado.

Integrantes das forças de segurança do Amapá participaram 

da LAAD Security 2026, realizada em São Paulo, até 16 de 

abril. A delegação reuniu profissionais da Polícia Militar, 
Polícia Civil, Corpo de Bombeiros e outros órgãos estaduais. 

Durante o evento, os agentes acompanharam exposições, 

painéis e reuniões com empresas para conhecer tecnologias, 

equipamentos e soluções voltadas à segurança pública.

Durante a Operação Faro, as Forças de Segurança do Amazo-

nas apreenderam 5,8 quilos de drogas em uma embarcação 

no município de Boa Vista do Ramos, a 271 quilômetros de 

Manaus. A fiscalização foi realizada por policiais militares do 
Grupamento de Policiamento com Cães Tupinambarana, com 

apoio do 3º Grupamento de Polícia Militar. Os entorpecentes 

foram localizados pela cadela policial Yacy em uma mochila 

sem identificação no setor de encomendas. Foram encontra-

dos cinco invólucros de cocaína e maconha do tipo skunk.

ASCOM AM

Operação contará com 23 policiais militares
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Mulheres empreendem

Licitação suspensa

A Universidade Federal do Pa-
raná (UFPR) realiza, de hoje (4) 
a sexta-feira (6), às 18h30, a IV 
Semana do Empreendedorismo 
Feminino no Centro Politécnico 
e no Campus Botânico, em Curi-
tiba (PR). Gratuito e aberto ao 
público, o evento terá palestras 
e debates sobre acesso a crédito, 
capacitação e oportunidades de 
mercado para mulheres.

O Tribunal de Contas de Santa 
Catarina (TCE/SC) suspendeu 
a compra de materiais para 
manutenção de parques infantis 
pela prefeitura de Ilhota (SC). O 
pregão eletrônico, estimado em 
R$ 5,1 milhões, foi alvo de apon-
tamentos sobre especificações 
restritivas, possível direciona-
mento e indícios de combinação 
entre empresas participantes.

ROBERTO DZIURA JR/AEN

Foram identificados dois tornados de baixa intensidade no estado

Castração de cães e gatos

Programa Destrava

Conciliação judicial

Copel acionada por falhas

A prefeitura de Porto Alegre (RS) 
abre hoje (4), às 9h, inscrições 
para uma campanha de castra-
ção de cães e gatos, com 1,5 mil 
vagas em cinco clínicas creden-
ciadas. O cadastro será feito pelo 
WhatsApp 156, no número (51) 
3433-0156, até o próximo dia 18, 
ou enquanto houver vagas dis-
poníveis. A ação é coordenada 
pelo Gabinete da Causa Animal.

O Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul (TJRS) irá aderir, 
na sexta-feira (6), ao Programa 
Destrava, do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ). A assinatura 
será às 11h, no Palácio da Justiça, 
em Brasília, pelo presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
Edson Fachin. A ação busca 
retomar 631 obras paralisadas, 
priorizando educação e saúde.

Ontem (3), a Semana Nacional da 
Conciliação registrou mais de R$ 
857 mil em acordos homologados 
no primeiro dia em Santa Catari-
na. Promovida pelo Judiciário es-
tadual e pelo Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), a mobilização 
prevê 3.946 audiências até sex-
ta-feira (6). Uma ação de família 
que tramitava sob sigilo desde 
2008 foi encerrada por acordo.

O Ministério Público do Paraná 
acionou a Companhia Paranaen-
se de Energia (Copel) por falhas 
no fornecimento de luz em Cam-
po Mourão. A ação pede medi-
das para regularizar o serviço e 
indenizar consumidores. Até 12 
de outubro, foram registrados 52 
apagões, contra 10 em 2024 e 12 
em 2025. Em agosto, uma queda 
afetou o abastecimento de água.

Paraná teve o mês de outubro 
mais frio e chuvoso desde 2019
O Paraná teve temperaturas abaixo da média histórica 
em outubro, segundo balanço do Sistema de Tecnologia e 
Monitoramento Ambiental do Paraná (Simepar). O levanta-
mento também apontou chuva acima da média e recordes de 
precipitação em estações. Nos dias 18 e 19, foram registradas 
as menores temperaturas do mês na maioria das estações. A 
mínima chegou a 2,3°C em Palmas e General Carneiro, no dia 
19. Em Palmas, foi o menor valor para outubro desde o início 
das medições, em 2019. Guarapuava marcou 3°C, enquanto 
União da Vitória registrou 4,7°C. Santa Maria do Oeste teve 
8,1°C e Laranjeiras do Sul, 8°C. Já a maior temperatura foi de 
36,2°C, em Loanda, no dia 8. As máximas ficaram pelo menos 
2°C abaixo da média em todo o Paraná, com diferenças de 
até 6°C no Centro-Sul. As médias também ficaram abaixo do 
padrão histórico. No Noroeste, a diferença chegou a 5°C.

Saque-calamidade para 19 cidades da Região Sul

UFPR teve abstenção de 19,76% no vestibular

MPSC investiga venda de vagas em concurso

Moradores de 19 cidades da Região Sul podem solicitar o 
saque do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) por 
calamidade. No Rio Grande do Sul, são Camargo, Candelária, 
Cruzeiro do Sul, Entre-Ijuís, Feliz, Panambi, São Martinho da 
Serra, São Nicolau, Senador Salgado Filho e Três Palmeiras. 
No Paraná: Boa Esperança do Iguaçu, Cantagalo, Planalto, 
Porto Barreiro, Rio Bonito do Iguaçu, São Jorge d’Oeste, Sulina 
e Três Barras do Paraná. Em Santa Catarina: Itaiópolis. O pe-
dido pode ser feito até 1º de fevereiro pelo app FGTS da Caixa.

A Universidade Federal do Paraná (UFPR) aplicou a prova do 
processo seletivo 2027 para 34.773 candidatos no domingo 
(1º). Dos 43.290 inscritos, mais de 8,5 mil faltaram, o que 
equivale a 19,76%. A avaliação ocorreu em fase única, em 12 
cidades: dez no Paraná, além de Joinville (SC) e Santa Maria 
(RS), que recebeu a prova pela primeira vez. O Núcleo de 
Concursos mobilizou cerca de 3,1 mil colaboradores.

O Ministério Público de Santa Catarina (MPSC) deflagrou on-
tem (3) a Operação Vaga Cativa para apurar a venda de vagas 
em concurso público de Vargeão (SC). Foram cumpridos sete 
mandados de busca em Vargeão, Faxinal dos Guedes (SC) e 
Entre Rios (SC). A investigação apura possível cobrança de 
valores para favorecer candidatos a cargos efetivos. O con-
curso ainda está em fase preparatória. Os agentes buscaram 
documentos, registros financeiros e aparelhos eletrônicos 
para identificar envolvidos. O processo tramita em sigilo.

DIVULGAÇÃO/DEFESA CIVIL DO RIO GRANDE DO SUL

Benefício foi concedido devido às chuvas que atingiram a região

RS apresenta 
projetos de 
energia limpa a 
investidores

A Invest RS apresentou 
projetos de transição energé-
tica do Rio Grande do Sul a 
representantes de 18 empre-
sas, em Wuhan, na China. A 
iniciativa busca atrair inves-
timentos para áreas como 
hidrogênio verde, energia eó-
lica e descarbonização. A con-
ferência New Energy Projects 
Matchmaking Conference foi 
organizada com a Câmara de 
Novas Energias da Federação 
das Indústrias e do Comércio 
da China (All China Federa-
tion of Industry and Commer-
ce), no hotel The Westin Wu-
chang Wuhan.

O diretor de Atração de In-
vestimentos e Promoção Co-
mercial da Invest RS, Fabricio 
Forest, apresentou a carteira 
de projetos, que superou R$ 
60 bilhões em setembro, e 
detalhou ações para atrair 
investimentos. As empresas 
participaram de apresenta-
ções técnicas e rodadas de 
conexão. A analista de Negó-
cios Paloma Antonio e Patrick 
Chen, representante da Invest 
RS na China, participaram.

Wuhan foi escolhida por 
seu perfil empresarial e por 
ser capital de Hubei, provín-
cia que mantém acordo de 
cooperação com o Rio Grande 
do Sul há mais de 2 décadas. 
A programação também teve 

reuniões com o Hubei Provin-
cial Foreign Affairs OfÏce e o 
escritório de Hubei do China 
Council for the Promotion of 
Internacional Trade. A comi-
tiva visitou a fábrica inteli-
gente da Voyah Automotive 
Technology, subsidiária da 
Dongfeng Motor Corporation, 
para prospectar parcerias em 
mobilidade sustentável.

O evento integra a con-
solidação da representação 
da Invest RS na China, inau-
gurada em 25 de agosto de 
2026, em Shanghai. A agên-
cia atua com o governo do 
Estado, por meio da Secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec), e segue 
as diretrizes do Plano de De-
senvolvimento Econômico, 
Inclusivo e Sustentável.

Para o secretário de De-
senvolvimento Econômico, 
Leandro Evaldt, a aproxi-
mação com investidores de 
energias limpas pode am-
pliar oportunidades de ino-
vação, diversificar a matriz 
produtiva e contribuir para 
a criação de empregos. Após 
a passagem por Wuhan, a co-
mitiva seguiu para Shanghai, 
onde continuará o roteiro 
pela Ásia até 13 de novem-
bro. A agenda prevê encon-
tros com empresas, bancos 
de desenvolvimento, associa-
ções empresariais e órgãos 
de fomento econômico.

Agência apresentou carteira de R$ 60 
bilhões a investidores chineses

ASCOM RS

Evento na cidade de Wuhan fortalece atração de investimentos 

Da Redação
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Opinião pública

Independência financeira

O apoio da opinião pública ameri-
cana a Israel caiu desde o início da 
guerra no Oriente Médio, em 2023, 
sobretudo entre os democratas. 
Pesquisa da Universidade Quinni-
piac feita em junho disse que 48% 
dos eleitores e 66% dos democra-
tas acreditam que os EUA apoiam 
Israel em excesso, ante 16% e 
20%, respectivamente, quando a 
pergunta foi feita em 2017.

Netanyahu disse, em entrevista 
à CBS em maio, que esperava 
tornar Tel Aviv independente do 
apoio militar da Casa Branca no 
prazo de uma década. 
Em uma carta enviada em junho 
a um congressista americano, 
escreveu que havia chegado a 
hora de “deixar de ser benefi-
ciário de ajuda e passar a ser 
parceiro”.

REUTERS/FOLHAPRESS

Não ficou claro a qual financiamento específico Trump se refere

País mais apoiado

Coreia do Norte nega

Golpe financeiro

Cyberterrorismo

Israel foi a nação que mais rece-
beu assistência externa ameri-
cana desde o fim da Segunda 
Guerra Mundial, contemplada 
com aproximadamente US$ 308 
bilhões (R$ 1,6 trilhão). O país 
também é um dos maiores com-
pradores de armamentos dos 
EUA, importando cerca de 69% 
de todo o equipamento bélico 
que compram.

A Coreia do Norte afirmou que 
não teve qualquer envolvimen-
to no furto de US$ 6,3 bilhões 
da Binance, ocorrido na última 
quinta-feira (29), e classificou 
a acusação do FBI como uma 
“acusação banal” e uma “retóri-
ca absurda”. A polícia norte-a-
mericana atribuiu o roubo a um 
grupo de hackers chamado Tra-
derTraitor, da Coreia do Norte.

O grupo norte-coreano já foi 
acusado também de roubar US$ 
1,5 bilhão da corretora Bybit em 
fevereiro de 2025. Kim Yo-jong, 
influente irmã do líder norte-co-
reano Kim Jong-un, disse que as 
acusações dos EUA provavam 
que Washington continuava hos-
til a Pyongyang, segundo reporta-
gem divulgada na terça-feira pela 
agência estatal de notícias KCNA.

“É uma grave provocação políti-
ca contra a RPDC o fato dos EUA 
induzirem a opinião pública in-
ternacional a acreditar que todos 
os crimes cibernéticos cometidos 
em diferentes partes do mundo 
são obra nossa”, disse a dirigente 
do partido governista. A irmã 
do líder norte-coreano afirmou 
que o FBI quer enquadrar o país 
como cyberterrorista.

Trump diz que EUA vão cortar ajuda 
anual de US$ 4 bilhões a Israel
O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, afirmou 
nesta terça-feira (3) que fez um acordo com o primeiro-mi-
nistro israelense, Binyamin Netanyahu, para que Washington 
suspenda, ao final de dezembro, o repasse anual de US$ 4 
bilhões (R$ 21,7 bilhões) a Israel.
Em entrevista ao programa “Fox & Friends”, da emissora Fox 
News, Trump disse que Tel Aviv já não precisa do financia-
mento e que o Partido Democrata e políticos de esquerda 
usavam o apoio financeiro da Casa Branca ao país como 
argumento para criticar o Partido Republicano.
“Agora, quanto aos pagamentos a Israel, Bibi e eu fizemos um 
acordo. Damos a Israel US$ 4 bilhões por ano e, meses atrás, 
acertamos que vamos interromper isso”, disse o presidente. 
“Já concordamos que, até o fim deste ano, deixaremos de 
pagar Israel. Agora, ajudaremos Israel se precisar.”

Trump afirma que Israel está de acordo

Gadi pede substituição de Netanyahu

Situação não foi bem recebida pela oposição

Ainda segundo Trump, Israel está satisfeito com o acordo 
porque “se tornou um país muito bem-sucedido” e “não 
precisa” da ajuda. “Portanto, é simplesmente um gasto 
inútil, já que já concordamos que, até o fim deste ano, não 
pagaremos mais a Israel”, disse o republicano. “Ajudare-
mos Israel se precisar. Eles têm sido um grande aliado, e 
nós temos sido o maior de todos os aliados”. O gabinete do 
premiê israelense não havia comentado as declarações do 
republicano até a última atualização deste texto.

“Ele [Netanyahu] não é mais digno de confiança e precisa ser 
substituído”, disse o comunicado. Não ficou claro de imediato 
a qual financiamento específico Trump se referia. Um memo-
rando de entendimento que prevê US$ 3,8 bilhões (R$ 20,44 
bilhões) anuais em ajuda militar dos EUA a Israel vai expirar 
apenas em 2028, e já há conversas em andamento sobre como 
a assistência de Washington ao país evoluirá após essa data.

Segundo a imprensa israelense, ministérios das Finanças e da De-
fesa, e representantes das Forças Armadas israelenses disseram 
ter sido surpreendidas pelo anúncio de Trump. O líder da oposi-
ção em Israel, Gadi Eisenkot, que trabalha por um novo governo 
pós-eleições, disse que o anúncio de Trump mostra que Netanya-
hu não é mais apto a liderar o país. “O fato do aparato de defesa, 
assim como cidadãos israelenses, estar tomando conhecimento 
pela imprensa de uma mudança na relação estratégica mostra o 
quanto a conduta de Netanyahu é um perigo real”, disse. 

EMILY J. HIGGINS/THE WHITE HOUSE

Trump afirmou que Israel já está economicamente saudável

C O R R E I O 

NO   M U N D O

Rússia deixa 

Ucrânia no escuro 

e mata 31

O começo da semana que 
antecede a volta das negocia-
ções mediadas pelos Estados 
Unidos sobre a Guerra da Ucrâ-
nia foi marcado por violência. A 
Rússia deixou parte do país vi-
zinho no escuro em um mega-
-ataque nesta terça-feira (3), e o 
número de mortos numa ação 
isolada na véspera chegou a 31.

Do lado ucraniano, mais 
uma refinaria foi atingida em 
solo russo, contrariando o pe-
dido do presidente americano, 
Donald Trump, para o fim de 
tais ataques, visando a manter 
o fluxo de diesel comprado da 
Rússia no polêmico acordo fe-
chado com Vladimir Putin para 
tentar baixar o preço dos com-
bustíveis nos EUA antes das 
eleições desta terça.

A troca de fogo mantém a 
praxe de outras vésperas de 
negociações, com os lados ten-
tando manter uma posição de 
força. Nesta terça, o Kremlin 
confirmou que as conversas 
trilaterais, mediadas pelos EUA 
em Abu Dhabi, voltarão a ocor-
rer após nove meses de pausa 
devido à guerra no Irã.

Em campo, o presidente 
Volodimir Zelenski disse que o 
número de mortos no ataque a 
uma escola usada como centro 
de distribuição de ajuda huma-
nitária em Zaporíjia (sul) foi de 
31, um dos maiores no ano.

Foram empregadas bombas 
de gravidade equipadas com 
kits para planar por quilôme-
tros, evitando a exposição dos 
seus caças-bombardeiros Su-
34 a fogo antiaéreo. Segundo 
Zelenski, uma primeira bomba 
caiu quando as filas se forma-
vam no local, e outras vieram 

depois, durante o socorro às 
vítimas.

Ao longo da noite, Moscou 
lançou 76 mísseis, 17 deles ba-
lísticos de difícil interceptação, 
e 289 drones diversos contra a 
infraestrutura energética em 10 
das 24 regiões ucranianas. Três 
usinas termoelétricas foram 
atingidas e saíram de operação, 
deixando vastas áreas do país 
sem luz, inclusive Kiev.

Os blecautes antecedem a 
chegada do inverno europeu, 
no próximo mês, e alimentam 
o temor entre os ucranianos 
de mais uma estação dura, sem 
acesso regular a energia en-
quanto as temperaturas ficam 
abaixo de zero.

A pressão acompanha o 
acirramento das batalhas na 
frente de Donetsk, no leste do 
país, onde Putin tenta pressio-
nar por uma vitória final sobre 
os 15% da região ainda sob do-
mínio de Zelenski. Mas há rela-
tos de contra-ataques ucrania-
nos bem-sucedidos em alguns 
pontos, tornando os ganhos 
russos incertos.

Tudo isso visa estabelecer 
posições de força antes das ne-
gociações, que pelo lado russo 
serão lideradas por Vladimir 
Medinski, conhecido aliado de 
Putin que teve o mesmo papel 
nas fracassadas conversas na 
Turquia de 2022.

Isso sugere a manutenção 
das demandas maximalistas 
da Rússia: tomada territorial e 
neutralidade ucraniana, para 
começar. Já nesta quarta (4) ha-
verá uma reunião preliminar 
entre americanos, ucranianos e 
representantes de países euro-
peus em Bruxelas, que estão até 
aqui de espectadores do proces-
so conduzido por Trump.

REUTERS/FOLHAPRESS

Ação envolveu 76 mísseis e 289 drones; Kiev atingiu uma refinaria russa

Por Igor Gielow (Folhapress)
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Campeões de conferências da

SUPERLIGA D1
Futebol 
Americano 
começa a traçar 
a rota para mais 
uma final

Quatro equipes conquista-

ram os títulos das conferências 

da Superliga D1 de Futebol 

Americano neste fim de sema-

na e garantiram presença nas 

semifinais nacionais. Timbó 
Rex, Locomotiva FA e Rondo-

nópolis Hawks venceram suas 
decisões no sábado (31), en-

quanto o Cavalaria 2 de Julho 

conquistou o Nordeste Bowl no 
domingo (1º). Na Superliga D2, 
os resultados das quatro semifi-

nais também definiram os con-

frontos das decisões regionais.
Na elite, o Timbó Rex derro-

tou o atual campeão brasileiro, 

Coritiba Crocodiles, por 20 a 

17; o Locomotiva FA venceu o 

Vasco Almirantes por 45 a 16; 

o Rondonópolis Hawks aplicou 
47 a 0 sobre o Manaus FA; e o 

Cavalaria superou o Recife Ma-

riners por 46 a 29. Com os resul-
tados, estão definidos os quatro 
semifinalistas nacionais.

Na segunda divisão, Moura 

Lacerda Dragons e Tritões FA 
disputarão o título da Conferên-

cia Norte, enquanto Erechim 

Coroados e Arapongas Golden 

Phoenix farão a final da Confe-

rência Sul.

LOCOMOTIVA CONQUISTA O 
SUDESTE BOWL

Em Belo Horizonte, o Loco-

motiva FA confirmou sua força 
ofensiva e conquistou o título 

da Conferência Sudeste ao ven-

cer o Vasco Almirantes por 45 

a 16, no Centro Esportivo Uni-

verso. A equipe mineira abriu o 
placar com touchdown de Jake 
Schimenz e conversão de Gus-

tavo. O Vasco respondeu com 
o camisa 9, Stutizinho, e extra 
point de Emerson Martins, mas 

o Locomotiva voltou a assumir 

a dianteira com Victor Vilaça. 
Ainda no 1º tempo, a equipe 

ampliou com touchdowns de 
Maranhão, Ryan e Jake Schi-
menz, construindo vantagem 
de 33 a 7. O Vasco descontou 
com um field goal de Emerson 
Martins, encerrando a primeira 

etapa em 33 a 10. No 3º quarto, 
Daniel Martins e Arthur Rocha 

JETH WILSON

Rondonópolis Hawks atropelou o Manaus FA antes de se sagrar campeão da conferência Centro-Norte

anotaram mais dois touch-

downs para o Locomotiva. O 
Vasco ainda marcou com Yan 

Mundim, mas não conseguiu 

ameaçar a vantagem construí-

da pelos mineiros.
O resultado coroa uma 

campanha de destaque. O Lo-

comotiva terminou a tempora-

da regular com quatro vitórias 
em quatro partidas, 196 pontos 

marcados e nenhum sofrido. 
Considerando também a semi-

final da conferência e a decisão 
deste sábado, a equipe soma 

283 pontos marcados e apenas 

30 sofridos em seis partidas.
Os números da campanha 

colocam o clube mineiro na se-

mifinal nacional com números 
expressivos nos dois lados do 

campo. O Locomotiva enfren-

ta o campeão da Conferência 

Centro-Norte, o Rondonópolis 
Hawks, na semifinal nacional.

TIMBÓ REX CONQUISTA O SUL BOWL
Em Timbó, Santa Catarina, 

o Rex conquistou o título da 

Conferência Sul ao vencer o 

Coritiba Crocodiles por 20 a 17, 

em um confronto entre os dois 

clubes com mais títulos nacio-

nais do futebol americano bra-

sileiro.
A equipe catarinense co-

meçou na frente com dois field 
goals convertidos pelo kicker 
Amilcar, abrindo 6 a 0. O Coriti-
ba reagiu no 2º quarto e conse-

guiu virar o placar duas vezes. 
Bernardo Horevitch anotou 
dois touchdowns para o Croco-

diles, com Léo Rebelo conver-

tendo os pontos extras. Entre as 
pontuações paranaenses, Mag-

nus marcou para o Rex, que 

também contou com a conver-

são de Amilcar para assumir a 

liderança.
O equilíbrio permaneceu 

até o 3º quarto, quando Kaique 

Koetter, principal pontuador do 

Timbó na temporada, anotou 
outro touchdown. Amilcar con-

verteu o ponto extra e colocou 

o time em vantagem por 20 a 

14. No último período, o Coriti-
ba ainda diminuiu a diferença 

com um field goal de 35 jardas 
de Léo Rebelo, mas não conse-

guiu completar a virada.
O resultado tem peso adicio-

nal pelo histórico das equipes. 
O Coritiba chegou à decisão 
como atual campeão brasileiro 

e dono de quatro títulos nacio-

nais, enquanto o Timbó Rex 
soma três conquistas. Com o tí-
tulo do Sul Bowl, o Timbó Rex 
avança à semifinal nacional da 
D1, na qual enfrenta o campeão 

da Conferência Nordeste, o Ca-

valaria 2 de Julho.

RONDONÓPOLIS HAWKS 
CONQUISTA O TÍTULO DA 
CONFERÊNCIA CENTRO-NORTE

O Rondonópolis Hawks con-

quistou o título da Conferência 

Centro-Norte da Superliga D1 

ao vencer o Manaus FA por 47 

a 0, no sábado (31), no Estádio 

Municipal Engenheiro Luthero 

Lopes, em Rondonópolis (MT). 
Com uma atuação dominante, 

a equipe mato-grossense con-

firmou a vitória mesmo após 
uma longa paralisação provo-

cada pelas fortes chuvas e pelos 

raios durante a partida.
O Hawks abriu o placar 

ainda no 1º quarto, com touch-

down de Zé Vitor e conversão 
de Lucas Senna. No segundo 
período, Tra Fletcher ampliou, 
mas o extra point foi bloquea-

do. Na sequência, Carlos Rogers 
marcou mais um touchdown, e 
a equipe optou por tentar uma 

conversão em mini touchdo-

wn, sem sucesso. Josué López 
também chegou à end zone 
antes do intervalo, mas a tenta-

tiva de conversão de dois pon-

tos não foi concluída. O time foi 
para o intervalo com vantagem 

de 25 a 0.
A partida chegou a ser in-

terrompida por causa da chuva 

intensa e da incidência de raios. 
A paralisação durou quase uma 

hora e meia, até que as condi-

ções climáticas permitissem a 

retomada do confronto. Mesmo 
com a interrupção, o Rondonó-

polis Hawks manteve o contro-

le do jogo e confirmou a vitória.
No 3º quarto, Zé Vitor mar-

cou novamente, e Carlos Rogers 

converteu a jogada de dois pon-

tos, levando o placar a 33 a 0. 
No último período, Zé Vitor che-

gou ao terceiro touchdown na 
partida, com conversão de dois 

pontos de Matheus Barozzi. Jo-

sué López anotou o último tou-

chdown do Hawks, fechando o 
resultado em 47 a 0.

CAVALARIA 2 DE JULHO CONQUISTA 
PELA PRIMEIRA VEZ O NORDESTE 
BOWL

O Nordeste tem um novo 
campeão no futebol americano. 
O Cavalaria 2 de Julho venceu 
o Recife Mariners por 46 a 29, 

no domingo (1º), na Arena de 

Pernambuco, conquistou pela 

primeira vez o Nordeste Bowl e 
garantiu presença na semifinal 
nacional da Superliga D1. A de-

cisão também foi especial para 

Well Garcia, que marcou três 

touchdowns e alcançou a mar-

ca de 100 na carreira.
Depois de 13 anos dedica-

dos ao futebol americano, o 

running back celebrou a con-

quista regional e destacou o 

significado de alcançar uma 
marca histórica justamente em 
uma decisão. Para ele, porém, 
o título coletivo está acima dos 

números individuais.
Com 75 pontos no placar, a 

decisão foi marcada pelo equi-

líbrio até os minutos finais. O 
Recife Mariners começou me-

lhor e abriu 7 a 0 com Oshay 
Dunmore, que anotou um tou-

chdown em retorno de kickoff. 
A resposta baiana veio com Vi-

nícius Andrade, em recepção, e 

a Cavalaria assumiu a lideran-

ça. Well Garcia ampliou a van-

tagem com dois touchdowns 
terrestres ainda na primeira 

metade da partida. O Mariners, 
porém, não deixou o adversá-

rio se distanciar e encontrou 

respostas com Danillo Farias e 

Vinícius Santiago, ambos em 

jogadas de recepção.
O confronto ganhou con-

tornos ainda mais equilibrados 

no segundo tempo. Depois de 
João Victor, o Tico, marcar para 
a Cavalaria, Oshay Dunmore 
voltou a encontrar a end zone, 
desta vez em uma corrida, e 
deixou o placar empatado em 

29 a 29. Foi então que Well Gar-

cia voltou a aparecer. Em mais 
uma corrida para touchdown, 
o camisa 7 colocou a Cavalaria 

novamente à frente e atingiu o 
100º touchdown de sua carrei-
ra, conforme confirmado du-

rante a transmissão da partida.
Os baianos ampliaram a 

vantagem com um field goal 
convertido por Lucas Silva e 

um touchdown terrestre nos 
minutos finais, fechando o pla-

car em 46 a 29. A conquista do 
Nordeste Bowl abre um novo 
capítulo para o clube. A semi-
final contra o Timbó Rex será 
disputada na Bahia, com a Ca-

valaria como mandante. A par-

tida representa a oportunidade 

de transformar o título regional 

em uma vaga na decisão na-

cional e colocar a equipe ainda 

mais perto de uma conquista 

de alcance brasileiro.
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GP de Interlagos terá ativações 
especiais no Heineken Village
De carro de Max 
Verstappen a 
capacetes de Senna 
e Schumacher, setor 
promete surpresas 
emocionantes

Com início marcado para 

esta sexta-feira (6), a etapa 

brasileira da Fórmula 1 será 

realizada no autódromo de 

Interlagos, em São Paulo, com 

a corrida principal aconte-

cendo no domingo (8). Porém, 

a programação é muito mais 

do que “apenas” a corrida, 

porque na sexta e no sábado 

(7), haverá três treinos livres 

e a prova qualificatória, que 
definirá as posições dos pilo-

tos no grid de domingo. Ou 

seja, é um prato cheio para os 

fãs e entusiastas do automo-

bilismo.

Mais do que isso, ir ao 

autódromo virou uma expe-

riência, algo entendido pela 

própria gestão do local, que 

vem investindo em melho-

rias e em mais conforto para 

os fãs. Celebrando dez anos 

de parceria, a Heineken 0.0, 

patrocinadora global da Fór-

mula 1, está confirmada em 
mais uma edição do Fórmula 

1 MSC Cruises Grande Prêmio 

de São Paulo 2026.

Um dos setores que vem 

se desenvolvendo mais nas 

últimas edições do GP é justa-

mente o Heineken Village, um 

espaço posicionado dentro do 

Autódromo de Interlagos, que 

unirá em 2026 música, entre-

tenimento e a energia das pis-

tas sob o conceito de conectar 

fãs e transformar a paixão 

pelo automobilismo em no-

vas amizades e memórias 

inesquecíveis. O Correio da 

Manhã teve acesso à estrutu-

ra deste ano e pode confirmar 
que está espetacular.

Situado a apenas 30 metros 

do circuito, o Heineken Villa-

ge reúne ativações imersivas, 
tecnológicas e dinâmicas. Sua 

infraestrutura completa é di-

vidida nos setores Gramado e 

Estrela, oferecendo excelente 

vista da pista, espaços de des-

canso, opções gastronômicas 
e programação com DJs ao 

longo dos três dias de evento. 

O setor Estrela conta com ser-

viço open bar de chope Heine-

DIVULGAÇÃO/ HEINEKEN

DIVULGAÇÃO/ HEINEKEN

Os apaixonados pelo esporte poderão conferir 

de pertinho itens históricos, como os capacetes 

de Ayrton Senna e Michael Schumacher

ken, Heineken 0.0, finger food 
e café da manhã.

MAX VERSTAPPEN

Uma das atrações centrais 
no setor Gramado é o Show 

Car de Heineken 0.0, uma ex-

posição imersiva do carro da 

Red Bull Racing pilotado por 

Max Verstappen. A instalação 

conta com uma plataforma ce-

nográfica e painel de LED de 
alta definição que exibe con-

teúdos dinâmicos e imersivos 

com momentos marcantes da 

equipe, telemetria, luzes de 

largada e a visão do piloto na 

pista. Para enriquecer a expe-

riência, promotores uniformi-

zados simulam a atmosfera de 

uma equipe de pit stop.

O Show Car de Heineken 

0.0 é um modelo oficial em 
escala 1:1, construído com o 

mesmo nível de engenharia, 

fibra de carbono avançada e 
detalhes aerodinâmicos dos 

carros que disputam o cam-

peonato mundial. A plata-

forma elevada e espelhada 

destaca o carro e amplia sua 

presença, enquanto a pers-

pectiva forçada e a ilumina-

ção dinâmica criam uma sen-

sação de velocidade dentro 

de um túnel, intensificando a 
emoção dos fãs de Fórmula 1. 

O acesso para a ativação será 

através do aplicativo oficial da 
marca, evitando filas físicas 
e garantindo maior fluidez e 
aproveitamento do espaço.

SETOR ESTRELA

Já no setor Estrela, o foco 

das ativações envolve his-

tória e legado com o Hall of 

M0.0ments e a Champions 

Gallery. O Hall of M0.0ments 

é um espaço projetado para 

conectar a marca às emo-

ções que moldaram a histó-

ria do automobilismo. Um 

painel de LED exibirá ima-

gens e vídeos de momentos 

históricos da Fórmula 1, do 

lendário Grande Prêmio de 

São Paulo de Interlagos e da 

sólida trajetória da relação 

entre a Heineken 0.0 e o es-

porte.

A Champions Gallery é 

uma exposição exclusiva e 

emocionante que traz aos 

fãs um acervo de itens raros 

do automobilismo mundial. 

A galeria exibe conjuntos de 

macacão com capacete da 

equipe Red Bull Racing, além 

de artigos históricos indiscutí-

veis: o capacete do heptacam-

peão Michael Schumacher e 

o capacete do ídolo nacional 

Ayrton Senna.

– O Heineken Village se 

consolidou como um pon-

to desejado dos circuitos 

do mundial da Fórmula 1. 

Em 2026, queremos ir além 

do entretenimento e usar o 

evento para criar oportuni-

dades reais de conexão entre 

as pessoas. Seja celebrando a 

história no Hall of M0.0ments, 

admirando o acervo de len-

das na Champions Gallery ou 

vivendo a emoção do Show 

Car com Heineken 0.0, nosso 

objetivo é proporcionar mo-

mentos inesquecíveis dentro 

de Interlagos, colocando a ex-

periência dos fãs e a celebra-

ção dessa paixão comparti-

lhada no centro da narrativa 

– conta Bruna Rosato, gerente 

de marketing de Heineken 0.0 

no Brasil.

O acesso à área será atra-

vés do portão que leva o 

nome do local na avenida In-

terlagos, ao lado do portão T, 

logo depois do Setor A, onde 

começa a passarela sobre a 

pista que leva até o local. Para 

pessoas com necessidades es-

peciais (PCD) haverá rampa 

na área da Estrela.

Por Pedro Sobreiro

Fãs terão informações interativas sobre a Red Bull 

de Max Verstappen, em um clima de pitstop
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Pesquisa realizada pela Macfor analisou 28,5 mil menções sobre doenças crônicas e 1.080 respostas produzidas por ChatGPT e Gemini

INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL:

impacto no autodiagnóstico 
de pacientes

Estudo mostra que 80,7% dos relatos sobre a 
experiência do paciente ocorrem antes da consulta

O
s relatos de ex-
periência do 
paciente encon-
trados nas redes 
sociais apare-

cem principalmente antes 
da consulta, em publicações 
sobre sintomas, suas possí-
veis causas e o momento de 
procurar atendimento. Essa 
etapa concentrou 80,7% das 
menções classificadas nessa 
categoria pelo estudo “Saúde 
& influênc.IA”, desenvolvido 
pela agência de marketing 
Macfor.

As menções relacionadas 
à compreensão ou validação 
de uma hipótese diagnóstica 
representaram 12,6% dos re-
latos. Nessa fase, 18% apre-
sentaram sentimento negati-
vo, a maior proporção entre 
as etapas analisadas. Outros 
6,7% estavam relacionados 
ao tratamento e ao acompa-
nhamento, com 17% de sen-
timento negativo. No período 
anterior à consulta, esse índi-
ce foi de 14,7%.

O levantamento anali-
sou como as necessidades 
de informação mudam an-
tes da consulta, durante a 
compreensão de um possível 
diagnóstico e no acompanha-
mento da condição. Para isso, 
reuniu duas frentes de pes-
quisa. A primeira observou 
28,5 mil menções públicas 
sobre doenças crônicas nas 
redes sociais. A segunda exa-
minou 1.080 respostas produ-
zidas por ChatGPT e Gemini 
a 540 perguntas submetidas 
separadamente às duas ferra-
mentas.

Quatro das cinco pergun-
tas mais recorrentes nos re-
latos de pacientes aparece-
ram principalmente antes da 
consulta. Elas abordavam a 
normalidade dos sintomas, 
suas possíveis causas, for-
mas de alívio e o momento de 
procurar um médico. Medo 
ou ansiedade foi o marcador 
de vulnerabilidade mais fre-
quente nos relatos pessoais, 
presente em 8,7% das men-
ções classificadas.

– Os relatos diminuem 
quando a dúvida se torna 
mais complexa. A menor pre-
sença da fase de compreensão 
do diagnóstico na conversa 
pública não permite concluir 
que as questões foram re-
solvidas. É justamente nessa 
etapa que aparece a maior 
proporção de sentimento ne-
gativo – afirma Fabrício Ma-
cias, cofundador e VP de Mar-
keting da Macfor.

O estudo também compa-
rou os relatos de experiência 
do paciente com as demais 
publicações sobre as mes-
mas condições. Na amostra 
total, 81,7% das menções 
apresentaram características 

de conteúdo institucional ou 
informativo. Os relatos com 
marcadores de experiência 
do paciente corresponderam 
aos 18,3% restantes.

Essa classificação consi-
derou o conteúdo da mensa-
gem, e não o perfil responsá-
vel pela publicação. Por isso, 
uma publicação de um perfil 
pessoal ou influenciador po-
deria ser classificada como 
institucional ou informativa 
quando apresentasse essas 
características.

INFLUENCERS EM CENA

Influenciadores e perfis pes-
soais representaram 53,7% dos 
emissores identificados nesse 
grupo. Médicos e especialistas 
responderam por 19,5%, en-
quanto clínicas, hospitais e ins-
titutos somaram 3,3%. A dis-
tribuição mostra que a maior 
parte desse conteúdo circula 
por vozes individuais, muitas 
vezes sem credencial clínica 
explícita no perfil.

A diferença entre os rela-
tos pessoais e o conteúdo in-

formativo sobre uma mesma 
condição aparece com maior 
clareza no caso da diabetes. 
O sentimento negativo foi 
identificado em 19,8% das 
menções com marcadores de 
experiência do paciente e em 
7,2% do conteúdo institucio-
nal ou informativo. A distân-
cia entre os dois grupos foi de 
12,6 pontos percentuais.

O vocabulário também 
muda. Nos relatos pessoais, 
“sintoma” foi o termo mais 
frequente, com 4.179 cita-
ções, enquanto “diagnósti-
co” apareceu 1.378 vezes. No 
conteúdo institucional ou in-
formativo, “saúde” teve 8.131 
ocorrências, “diabetes” apare-
ceu 5.726 vezes, “tratamento” 
somou 5.680 registros e “obe-
sidade”, 4.790.

Na frente dedicada à in-
teligência artificial, a análise 
das 1.080 respostas observou 
quatro aspectos: a presença 
de alerta ou orientação para 
procurar atendimento, o uso 
de vocabulário relacionado 
a diagnóstico, a inclusão de 

uma nova pergunta no encer-
ramento e a citação explícita 
de fontes.

O ChatGPT apresentou al-
gum alerta ou orientação para 
procurar atendimento em 
71,1% das respostas. No Ge-
mini, esse indicador apareceu 
em 60,4%. O uso de palavras 
relacionadas a diagnóstico 
ficou próximo entre as duas 
ferramentas, com 56,5% no 
ChatGPT e 58,7% no Gemini.

As diferenças foram maio-
res na forma de encerrar as 
respostas e apresentar refe-
rências. Entre os textos pro-
duzidos pelo Gemini, 76,9% 
terminaram com uma nova 
pergunta, ante 50,6% no Cha-
tGPT. O Gemini citou alguma 
fonte em 53,9% das respostas 
analisadas. No ChatGPT, refe-
rências explícitas foram iden-
tificadas em 0,7%.

A análise conjunta das 
duas ferramentas também 
identificou comportamentos 
frequentes em cada etapa da 
jornada. Os percentuais cor-
respondem a indicadores di-

ferentes e não representam 
a evolução de uma mesma 
medida. No período anterior 
à consulta, 99,7% das res-
postas apresentaram algum 
alerta ou orientação para 
procurar atendimento. Entre 
as perguntas relacionadas à 
compreensão ou validação 
de hipóteses e diagnósticos, 
80,8% utilizaram vocabulário 
diagnóstico. No pós-consulta, 
61,1% terminaram com uma 
nova pergunta, mantendo 
aberta a possibilidade de con-
tinuidade da conversa.

– ChatGPT e Gemini po-
dem responder à mesma dú-
vida de saúde de maneiras 
diferentes. A frequência dos 
alertas, a continuidade da 
conversa e a apresentação de 
fontes variam entre as ferra-
mentas. Para o usuário, essas 
diferenças interferem na for-
ma de receber e interpretar a 
resposta – diz Macias.

METODOLOGIA UTILIZADA

A frente de social liste-
ning reuniu 28.516 menções 
públicas coletadas entre 20 
de julho e 19 de agosto de 
2026 no Instagram, Facebook, 
Bluesky, LinkedIn e Reddit. O 
monitoramento acompanhou 
termos relacionados a diabe-
tes, hipertensão, pressão alta, 
fibromialgia, asma, enxaque-
ca, obesidade, osteoporose, 
síndrome dos ovários poli-
císticos, endometriose, hipo-
tireoidismo, refluxo crônico, 
artrite reumatoide, lúpus e 
doença de Crohn.

As menções foram clas-
sificadas por marcadores de 
experiência do paciente e 
de conteúdo institucional ou 
informativo. Os relatos pes-
soais foram distribuídos entre 
pré-consulta, compreensão 
ou validação de hipóteses e 
diagnósticos, e pós-consulta. 
A pesquisa não acompanhou 
as mesmas pessoas ao lon-
go do tempo. Os percentuais 
descrevem a participação dos 
relatos encontrados em cada 
etapa.

Na frente de inteligência 
artificial, 540 prompts únicos 
foram enviados separada-
mente ao ChatGPT e ao Gemi-
ni, gerando 1.080 respostas. A 
análise observou sinalização 
de alerta ou orientação para 
atendimento, vocabulário 
diagnóstico, pergunta no fe-
chamento e presença explíci-
ta de fontes.

A presença de uma re-
ferência foi registrada sem 
avaliação de sua qualidade, 
validade clínica ou corres-
pondência com o conteúdo 
da resposta. Os percentuais 
de 99,7%, 80,8% e 61,1% 
usam indicadores diferentes 
para descrever cada etapa e 
não devem ser interpretados 
como a evolução de uma mes-
ma medida.

Da Redação


